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Fonética


     


    Dos textos em língua estrangeira e dos nomes indígenas que aparecem no texto em português


    Vogais


    a, i, u – como em português


    e – como o e fechado em português


    o – geralmente aberto, semelhante ao o aberto em português


    a̱ – entre a e o, semelhante ao a inglês de walk.


    u̱ – entre u e o.


    e – reduzido, produzido no pré-palato; pendendo para o i, especialmente no fim.


    e̱ – aberto, semelhante ao é em português.


    e̥ – abafado, semelhante ao u inglês em hut, às vezes quase não se pode distingui-lo do u em alemão.


    ai, au, oi – ambas as vogais são ditas separadamente.


    ai̯, au̯, oi̯ – ditongo; igualmente, quando o segundo fonema tem acento agudo, por exemplo, aí, aú.


    á – sílaba tônica


    ā – longa. Onde faltar o símbolo de pronúncia longa, as vogais são pronunciadas de modo mais ou menos breve.


    ă – muito breve.


    ã – nasalado. Todas as vogais são nasaladas.


    w – u consonantal, como o w inglês em water.


    y – i consonantal, como o y inglês em youth.


    ( ) – vogais entre parênteses são fortemente reduzidas, às vezes mal se pode ouvi-las.


    Consoantes


    b, p, k, m, n, s, t – como em português.


    d – no início da palavra, como no português, no fim da palavra, bem suave.


    f h – entre f e h aspirado.


    g – no início da palavra, como em português, no fim da palavra, bem suave.


    h – h aspirado.


    x – consoante fricativa gutural, semelhante ao j em espanhol.


    x̯ – semelhante ao ch alemão em nicht.


    l – entre l e r, semelhante ao l rolante em polonês.


    r – rolante, mal se distingue de l rolante.


    r e d – em Yekuaná, mal se distingue um do outro.


    z – suave fonema s.


    z̯ – semelhante ao inglês th, mas mais suave; entre o th e o y em inglês.


    ž – j em português.


    š – x em português, como em xisto.


    n – ng em alemão, como em Engel.


    ( ) – as consoantes entre parênteses são fortemente reduzidas, às vezes mal se pode ouvi-las.


    ´ – o apóstrofo indica uma interrupção singular na palavra, como se o fonema anterior ficasse parado na garganta. É um fonema laríngeo explosivo e áfono, ora sentido como pausa, ora como um e fortemente reduzido, ora soando como uma leve duplicação da vogal anterior. Ele deve substituir, muitas vezes, uma vogal que falta.

  


  
    
Prefácio


     


    Registrei estes mitos e lendas nas horas ociosas junto à fogueira, durante a viagem em bote vacilante, quando usávamos a lona da barraca como vela por tranquilos trechos de rio, sobre as rochas banhadas pelas vagas das cachoeiras, sob as copas sussurrantes das árvores da mata virgem.


    Os narradores eram dois índios fiéis, por vários meses meus companheiros de alegrias e tristezas e cujo interior se apresentava diante de mim como um livro aberto. Um deles se chamava Möseuaípu, um jovem pajé da tribo dos Arekuná, inteligente e vivo como Akúli, o ágil roedor do qual recebeu seu apelido, bem-sucedido na caça, na pesca e no amor. Seu talento como ator e sua arte como narrador animaram várias de nossas horas tristes. O outro era Mayuluaípu, chamado José, um índio Taulipáng muito inteligente de cerca de 28 anos de idade, filho do mais famoso contador de lendas de sua terra natal no alto Majari. Tinha vivido por vários anos entre os brancos e dominava o português, mas permanecera, em toda sua mentalidade e convicções, um índio autêntico, fato que, durante a viagem, às vezes se manifestava de modo veemente. Não sofrera qualquer influência do cristianismo.


    Como tradutor, ele era para mim de um valor incalculável, uma vez que Akúli não falava uma palavra de português. Primeiro, Mayuluaípu me contava os mitos em português, então eu os traduzia palavra por palavra para o alemão. A seguir, ele ditava para mim uma série de lendas no texto original e me auxiliava na tradução exata. Em que medida, na narrativa em português, ele se manteve próximo do texto indígena, depreende-se de uma comparação entre ambos os manuscritos, em parte distantes semanas um do outro. E, com frequência, a narrativa em português é indispensável para uma melhor compreensão da lenda, por ser mais minuciosa e entrar em pormenores que, no texto original, destinado ao ouvinte indígena, são naturalmente omitidos ou introduzidos por meio de breves apartes na própria narrativa.


    Mantive entre parênteses todos os comentários e explicações dos narradores que não fazem parte do texto, a fim de mostrar como eles se esforçaram por me fazer compreender melhor os pormenores.


    Várias narrativas são um enaltecimento dos pajés, que tudo podem, tudo sabem e podem prever tudo em sonho, tal como nosso pajé Akúli, que sempre contava seus sonhos durante a viagem e em cuja concretização os outros acreditavam piamente.


    As tribos Taulipáng e Arekuná pertencem à grande família linguística Karib, cujos representantes constituem a maior parte da população da Guiana.


    Os Taulipáng habitam um amplo território, que se estende do monte Roraima para o sul até o rio Surumu e para o sudoeste até o rio Urariquera. Os Arekuná, de parentesco próximo e que são seus amigos, habitam as margens do rio Caroni e de seus afluentes na Guiana venezuelana.


    Não se podem separar as lendas de ambas as tribos. Elas pertencem a um estreito ciclo de lendas, ainda que pormenores no tratamento do mesmo tema sejam diferentes.


    A crença em espíritos e demônios é muito desenvolvida nessas tribos, o que não é de se admirar quando se leva em consideração a grandiosidade da natureza serrana em que essa gente vive. As rochas elevadas, em cujas formas grotescas a fantasia humana vê todas as formas possíveis de animais e de gente, o bramido das cachoeiras, que às vezes caem de uma altura de centenas de metros, os terríveis redemoinhos que se formam nos rios repletos de corredeiras, o uivo das tempestades que varrem diariamente os planaltos, tudo isso leva a uma crença no sobrenatural, que se expressa igualmente nos numerosos mitos e lendas e impressiona também ao europeu que vive por mais tempo nessa maravilhosa natureza com essa gente amável e os vê não apenas como objeto de estudo.


    Freiburg i. Br., no ano de 1915.

  


  
    
Introdução


     


    A presente coletânea abrange mitos da natureza e lendas de heróis, contos, fábulas de animais e narrativas humorísticas. Muitas lendas de heróis têm sua origem em mitos da natureza que desapareceram com o tempo e que hoje surgem em roupagem estranha. Em certos traços dos heróis se podem reconhecer processos da natureza que deram motivo ao mito.


    As lendas tratam de feiticeiros e feitiços, das mais variadas transformações de pessoas em animais, de pessoas e animais em objetos da vida diária e vice-versa. Tratam de utensílios mágicos, de antropófagos e de monstros em forma de gente e de animais.


    Uma classe especial de lendas relaciona-se com o surgimento das danças atuais, cujos cantos, de outro modo incompreensíveis, só encontram explicação por meio da lenda.


    As lendas de animais têm, em parte, caráter explanatório, na medida em que explicam características, cor e forma dos animais de acontecimentos de tempos primitivos.1 Em geral, encontram-se de maneira episódica nos mitos e lendas. Outras são verdadeiras fábulas de animais, em que astúcia e estupidez, destreza e grosseria, força e fraqueza são confrontadas.


    As narrativas de Kone̱’wó têm a mesma tendência das fábulas de animais. O herói é um homem astuto e destemido que engana e mata especialmente as onças, mas, por fim, como ocorre com muita gente valente, perece devido a uma insignificância. Um besouro esterqueiro o mata. São anedotas humorísticas, muitas de comicidade picante, oriundas de épocas muito diferentes e que ainda hoje devem sua origem ao gosto por contar fábulas, como se pode reconhecer por traços bem modernos.


    Ainda mais ingênuas são as breves histórias de Kalā́wunség, o mentiroso, uma figura dos Arekuná que lembra o Barão de Münchhausen e do qual se contam inúmeras fanfarronices. Elas se adaptam totalmente às circunstâncias modernas e também são inventadas ad hoc em agradáveis reuniões nas quais um narrador procura sobrepujar o outro. Parte dessas estripulias é tão obscena que não se presta a ser reproduzida.


    Independentemente dessas modernas criações da fantasia indígena, essas lendas contêm muito material primitivo. Todas apresentam características que Ehrenreich designa como formas primitivas, “como propriedade mitológica comum que, num estágio primitivo, abrange a totalidade da mitologia e, por isso, deve ser vista como propriedade primária da humanidade”,2 sobretudo os inúmeros motivos explanatórios, em parte entremeados nos mitos, em parte existindo de maneira independente e que explicam as particularidades dos animais e da natureza inanimada, das formas geológicas, das formações rochosas etc., e o surgimento dos corpos celestes e sua relação com o mundo terreno.


    Não consegui descobrir nada sobre a criação do mundo. O mundo está pronto desde o princípio, com gente, animais e plantas. Só uma vez menciona-se de passagem: “Makunaíma (o herói tribal) fez todos os animais de caça e peixes” (4).3


    A lenda de uma grande enchente tem estreita relação com o mito de uma árvore do mundo que dava todos os frutos bons, e constitui parte integrante da lenda dos heróis. Os heróis derrubam a árvore, de cujo cepo jorra muita água, inundando tudo.


    Sobre o desenrolar da enchente, só anotei uma lenda repleta de conceitos cristãos que um velho cacique Makuxí do Urariquera me contou. Eu a reproduzo na parte final deste volume para mostrar como as missões, quando atuam de modo apenas passageiro, confundem a mente dos índios e deformam o que é original em algo grotesco.


    Heróis: Obtive dos meus dois narradores duas versões da lenda da “Árvore do mundo e da grande enchente”, que provam que a lenda heroica das duas tribos de parentesco próximo também difere uma da outra em vários pontos.


    A lenda Arekuná (1) menciona logo no início “Makunaíma e seus irmãos”, mas não indica os nomes destes. Na ação, aparecem apenas Makunaíma e seu irmão mais velho Žigé. Makunaíma é o mais jovem dos irmãos, mas também o mais astuto e com maior poder mágico. Ele derruba a árvore do mundo, apesar de o sensato Žigé tentar impedi-lo.


    No mito Taulipáng (2), além de Makunaíma, são citados quatro irmãos com seus nomes: Ma’nápe, Anžikı̄́lan, Wakalámbe̥ e Aníke. Žigé não aparece nesse mito. Em seu lugar vem Ma’nápe. É o mais velho dos irmãos, mas não vale nada. Os cinco irmãos são mencionados apenas no início do mito. No resto da ação só aparecem Makunaíma e Ma’nápe, mais tarde Anžikı̄́lan. Ma’nápe, “o maldito”, como asseverou o narrador, derruba a árvore, apesar de o pequeno Akū́li (um roedor), que encontrou a árvore, tê-lo desaconselhado a derrubá-la. Akū́li profetiza a grande enchente. Assim como Žigé na lenda Arekuná, aqui Anžikı̄́lan, que não é mencionado em nenhuma outra lenda, procura, por meio de palavras mágicas, evitar a derrubada da árvore.


    Dos nomes dos irmãos explicaram-me: Žigé = bicho-do-pé; Wakalámbe̥ = ciclone; Anži–kı̄́lan = perdiz; Ma’nápe = semente de abóbora.


    O nome do maior herói da tribo, Makunaíma, parece conter, como parte principal, a palavra mā́ku = mau4 e o sufixo aumentativo ima = grande. Assim, o nome significaria “o grande mau”, que bem corresponde ao caráter intrigante e funesto desse herói. Por isso, soa ainda mais estranho quando os missionários ingleses, em suas traduções da Bíblia na língua dos Akawoío, que são vizinhos e parentes próximos dos Taulipáng e dos Arekuná, conferem esse mal-afamado nome “Makonaima” ao Deus cristão.


    Em todos os mitos que tratam dos heróis, Makunaíma é o mais importante entre os irmãos. Associa-se a ele ora Ma’nápe, ora Žigé. Por sua indiscrição, com frequência Makunaíma se envolve em situações difíceis, das quais se livra em parte por sua própria esperteza, em parte pela ajuda de seu irmão mais velho e mais sensato.


    Makunaíma, como todos os heróis tribais, é o grande transformador. Transforma gente e animais em pedras, às vezes como castigo, mas, na maioria das vezes, apenas por diversão (4). Ele também é criador. Como já foi mencionado, ele fez todos os animais de caça e os peixes. Após o incêndio que destrói toda vida humana, ele cria novas pessoas. Também aí, no início, se comporta de modo bem desajeitado. Ele as modela em cera, e elas derretem ao sol. Só então ele as modela em barro e “as transforma em gente” (3).


    São inúmeras as breves narrativas que assinalam o caráter traiçoeiro e maldoso de Makunaíma: por ocasião de uma grande estiagem, há abundância de peixes. Em sua burrice, primeiro Makunaíma faz anzóis de cera, que, é lógico, não servem. Então, com auxílio de seu irmão Žigé, ele rouba o anzol de um homem que está pescando, ao se transformar num grande peixe predador, e lhe arranca o anzol depois de várias tentativas infrutíferas. Então os dois se transformam em grilos e se escondem no panacu do homem, que vai para o outro lado da serra, a fim de, com seu trabalho, obter um outro anzol “na terra dos ingleses”5 – um traço bem moderno. Na marcha pela serra, por meio de magia, Makunaíma cria feridas pelo corpo e as joga pelo caminho, onde as transforma em pedras que ainda hoje causam feridas naqueles que por lá caminham (5).


    Uma outra lenda dos Arekuná trata das traiçoeiras diabruras do garoto Makunaíma contra seu “irmão mais velho”, que não é mencionado pelo nome. Provavelmente é Žigé novo. Ele violenta a mulher do irmão, depois, por meio de feitiço, transporta a casa com todas as plantações para o cume de uma alta montanha. O irmão, que fica na terra, quase morre de fome, até que, por fim, Makunaíma se compadece dele. Mas ainda zomba de sua magreza. Agora Makunaíma prossegue tranquilamente com as relações sexuais com sua cunhada (6).


    Numa outra lenda (7) conta-se como Makunaíma, de uma folha, cria a raia para prejudicar a seu irmão Žigé, com quem teve uma desavença por causa da mulher deste. Provavelmente isso se refere ao mito anterior, ao relacionamento proibido de Makunaíma com a mulher de seu irmão mais velho. Para se vingar, Žigé faz a cobra venenosa de um pedaço de trepadeira.


    Essas duas pequenas lendas formam a introdução a duas fórmulas mágicas “contra picada de raia” e “contra picada de cobra”. Segundo esta última, porém, Makunaíma também criou a cobra venenosa.


    As fórmulas mágicas estão intimamente ligadas aos mitos. A maioria delas procede de uma breve narrativa mítica que conduz à fórmula. Há fórmulas boas e más; más para causar doença em outra pessoa, boas para libertá-la da doença. Enquanto, nas fórmulas boas, animais úteis, plantas e forças da natureza desempenham um papel importante, nas fórmulas más surgem, de novo, os heróis tribais, especialmente Makunaíma e, com ele, seus irmãos Ma’nápe e Žigé, promovendo desgraças que trouxeram muito sofrimento ao mundo para castigar as pessoas, principalmente as mulheres que não quiseram lhes fazer as vontades.6 Motivos de natureza sexual são determinantes em muitas más ações desses heróis tribais. Assim é que, por verem seu amor rejeitado, também criaram os feios seios em forma de cone que muitas índias têm hoje (8).


    Várias lendas Taulipáng tratam das aventuras de Makunaíma com o gigante antropófago Piai̯’mā, que desempenha um importante papel na mitologia dessas tribos. A forma do maior herói tribal assume aqui ora caráter solar, ora lunar. Ele cai no laço do ogro, que o carrega em seu panacu. Por meio de uma fórmula mágica que ele ouviu do gigante, Makunaíma se liberta (9 e G).


    A captura do Sol no laço parece relacionar-se ao solstício e é um motivo tão difundido que podemos ver nele, como Ehrenreich acentua, uma manifestação do pensamento elementar humano.7


    Pelo visto, as lendas 10 e 12 se relacionam com eclipses solares e lunares. Na primeira delas, Makunaíma se salva de Piai̯’mā numa árvore oca, escapando ileso de seu esconderijo. Na segunda lenda ele é engolido, por sua própria culpa, por um lagarto gigantesco e, ainda com vida, libertado por seu prudente irmão Ma’nápe, que mata o bicho com o auxílio dos outros irmãos e lhe abre a barriga. A natureza desastrada e fanfarrona de Makunaíma, que também se destaca em outras lendas, fica ainda mais evidente aqui pelas palavras disparatadas que ele diz aos seus libertadores: “Vocês viram como é que eu luto com um bicho desses?”.


    A lenda 11 (H) também acentua as características opostas dos dois irmãos. Apesar das advertências de Ma’nápe, na caçada Makunaíma imita o grito de Piai̯’mā, e este lhe acerta uma seta envenenada e o carrega embora. Ma’nápe segue as pegadas e, com a colaboração de animais prestimosos, chega à morada do ogro, matando-o e a sua mulher com seu próprio veneno mágico. Então ele junta novamente o irmão despedaçado e o reanima; um motivo muito difundido que aponta claramente para as diversas fases da Lua.


    As relações ora amigáveis, ora tensas e mesmo hostis entre os dois irmãos Makunaíma e Žigé ou Makunaíma e Ma’nápe permitem supor que também essa lenda dos irmãos, como lendas semelhantes de outros povos, remonta a um mito da natureza que tem como objeto a relação entre o Sol e a Lua, sua órbita conjunta e depois separada.8


    Monstros e demônios: A figura de Piai̯’mā apresenta traços heterogêneos. Em muitas lendas ele é o gigante antropófago que causa todo tipo de desgraça, mas que, por fim, cai em sua própria armadilha e é morto por um homem valente (26 e I). Ele é, ao mesmo tempo, o primeiro pajé, o “grande feiticeiro”, fato para o qual seu nome já parece apontar, pois é composto de píai = pajé e do aumentativo –im = grande. Por meio de suas lições, ele cria os primeiros pajés entre os homens e lhes dá plantas mágicas, especialmente o tabaco, que desempenha um papel tão importante nos ritos de cura (21). Por fim, Piai̯’mā é considerado o progenitor dos Ingarikó que vivem na mata fechada a noroeste do Roraima. Apesar de, linguisticamente, serem parentes próximos dos Taulipáng e dos Arekuná, eram outrora seus inimigos mortais e, ainda hoje, são temidos por seus vizinhos como kanaimé, assassinos ocultos e feiticeiros maus. Não é raro na mitologia que a lembrança de uma tribo inimiga tenha contribuído para formar a figura de um monstro. Sua antropofagia aponta para reais ou supostos antigos costumes canibais da tribo em questão.


    Na maioria das lendas, Piai̯’mā aparece com sua mulher, que partilha das más qualidades do marido. Uma vez, Piai̯’mā é chamado por seu nome Ingarikó Atā́tai (26 e I). Todas as frases que Piai̯’mā e sua gente diz nas lendas pertencem supostamente à língua Ingarikó e não puderam ser traduzidas com exatidão por meus narradores.


    O fim de Piai̯’mā é contado de diferentes maneiras. Numa lenda, ele é morto com sua mulher pelo herói Ma’nápe (11); numa outra lenda, ele é vítima da astúcia de um homem cujo nome não é mencionado, sendo, então, espancado até a morte, por engano, por sua mulher (26). Esses relatos totalmente diferentes sobre sua morte, ligados a seu perfil moral inconstante, que o mostra ora como auxiliador bondoso, ora como destruidor, apontam para o fato de a origem dessa figura mítica não ser uniforme. Provavelmente, diferentes elementos míticos contribuíram para sua formação. Com o passar do tempo, devido a traços análogos, diferentes figuras fundiram-se na figura de Piai̯’mā.


    Suas relações com o herói solar ou lunar Makunaíma também permitem supor em Piai̯’mā uma personificação da noite ou da escuridão que traga o astro até ele despertar para uma nova vida. A morada de Piai̯’mā parece apontar para isso, descrita como uma casa sombria com um buraco fundo no chão, no qual ele deixa suas vítimas caírem para lá ele e sua mulher comê-las (26 e I).


    Em contraste singular com o caráter malvado do ogro está sua preferência por aves domésticas, muitas das quais ele mantém nas imediações de sua morada (21, 26 e I). Na lenda 21, essas aves domésticas são, ao mesmo tempo, seus escravos, kelé̱píga, que cultivam suas grandes plantações de tabaco.


    Algumas das narrativas de Kone̱’wó também são relacionadas com Piai̯’mā (49 XVI, XVII, XVII). Pelo visto, essas três narrativas pertencem às mais antigas da coleção de Kone’wó, como analisarei melhor no fim deste volume. O destemido e intrigante Kone̱’wó, que ludibria e mata todas as onças e outros animais perigosos, também não recua diante desse monstro. Ele lhe faz, e também à sua mulher, todo tipo de travessura, acerta a sarabatana em partes sensíveis do corpo deles e lhes escapa por meio de um truque que também aparece numa outra lenda (28). Ao fugir, assusta um veado e pula depressa para o lado, onde fica parado quieto, enquanto seus perseguidores passam correndo e agarram o veado em vez dele. Mais tarde, ele escalpela o burro Piai̯’mā e lhe esfrega pimenta triturada na cabeça nua, de modo que, quando Koe̱’wó o encontra de novo, há um arbusto de pimenta na cabeça dele. Mesmo quando é desmascarado por Piai̯’mā, Kone̱’wó sabe escapar de sua vingança.


    Nessas três narrativas e, em certo sentido, também na lenda 26, que trata de sua morte, Piai̯’mā é uma figura cômica. Só as frases que Piai̯’mā fala já são ridicularizadas pelo narrador com uma entonação especial e expressões incomuns. O homem primitivo também ridiculariza o valente inimigo na luta. Piai̯’mā desempenha aqui o mesmo papel que a perigosa onça, apresentada em todas as lendas como burra. Isso se justifica pela tendência natural do homem em ridicularizar o inimigo para esconder seu medo dele e de realçar a própria coragem.


    Uma outra figura temível nesses mitos, que tem certa semelhança com Piai̯’mā, é Kasána–podole̥, o “pai do urubu-rei”. Vive no céu com sua tribo, os urubus-reis e outros abutres, onde ele e sua gente se transformam em pessoas quando despem a plumagem.9 Ele é um grande pajé. Na lenda do “jogo dos olhos” (46 e E), ele coloca novos olhos na onça, que são muito mais claros e brilhantes do que os antigos olhos dela, engolidos por um peixe. É até Kasána–podole̥ que a sombra do pajé terreno sobe durante o rito de cura, para buscar conselho em casos difíceis; uma visita associada a perigos10 consideráveis.


    Assim como Piai̯’mā, Kasána–podole̥ é um antropófago. A princípio, ele recebe bem o genro que sua filha lhe traz da Terra, mas então procura matá-lo para o comer (27).


    Kasána–podole̥ tem duas cabeças. A cabeça direita se chama Mḗ̥žimẽ, a esquerda, E̱te̥tó. Mḗ̥žimẽ ou Mḗ̥žimā̃ é como esses índios chamam uma águia grande que aparece raramente nas serras da Guiana e que, dizem, carrega animais grandes, às vezes, gente também.11 É dela que trata a lenda 36, em que é espancada pelo valente Eme̥žimaípu.


    A lenda 28 conta, no fim, como Kasána–podole̥ obteve sua segunda cabeça. O herói da lenda, E̱te̥tó, ao comer bananas enfeitiçadas, é transformado em We̥wé̥, um “come-tudo” mítico. Ele engole seu arco e suas flechas, tições, sua mulher, sua sogra e seu cunhado. Pula no ombro de um outro e lhe tira toda a comida da boca, até este quase morrer de fome. Usando de uma artimanha, o homem se livra da assombração. Então We̥wé̥ se senta no ombro de uma anta até ela morrer de fome. Quando o urubu-rei chega para comer a carniça, We̥wé̥ lhe pula no ombro. Assim, We̥wé̥, o “come-tudo”, se torna a segunda cabeça do urubu-rei, que até hoje engole tudo.


    A presença de duas cabeças, que parece apontar para seu caráter lunar, também desempenha um papel no mito 27. Kasána–podole̥ ordena a seu genro que faça um banco com duas cabeças, como ele.12


    Toda uma família de monstros é mencionada na lenda 31. É a mãe d’água Rató com toda a sua grande parentela, gigantescas cobras d’água que ficam nas corredeiras e cachoeiras e, com a garganta aberta (os rodamoinhos), puxam para baixo os barcos com seus ocupantes. Elas não comem as pessoas, mas, de vez em quando, pegam um belo rapaz ou uma bela moça para casá-los com membros de sua família. Elas têm casas espaçosas nas serras. As entradas ficam nos rios, debaixo d’água.


    Nos contos, os mauarí desempenham um papel importante. Com esse nome são designados tanto inúmeros demônios que vivem nas montanhas, rios e lagos (2, 34, 35), quanto os espíritos dos mortos (37 e L) ou seres fantásticos nos quais os vivos se transformam (31, 32, 36, 40), portanto seres demoníacos bem comuns que, normalmente, só podem ser notados pela privilegiada casta dos pajés. Os mauarí não são, no fundo, de caráter malvado. Eles ajudam os homens, especialmente os pajés (21, 34, 39), mas também intervêm com frequência na vida das pessoas, separando-as (32, 35).


    No mito 21, os primeiros pajés humanos que voltam para casa vindo do seu mestre Piai̯’mā transformam toda a sua parentela em mā́yiko (mā́yikog, umā́yikog). Esses espíritos das montanhas formam uma classe especial de mauarí. “São gente como nós”, disse um dos narradores, “mas invisíveis para as pessoas comuns. Só os pajés podem vê-los e ter relações com eles.”


    Os wībán são espíritos maus, fantasmas noturnos nos quais, segundo a mesma lenda, dois alunos do Piai̯’mā foram transformados como castigo por sua desobediência.13


    O Sol, a Lua e constelações isoladas aparecem em forma humana ou personificadas.


    O Sol, com sua coroa de raios, é um homem com adorno de cabeça de prata e plumas de papagaio, brincos das asas de brilho metálico do besouro Buprestis, usadas de vários modos como adorno pelos índios. Ele sobe até o céu em seu barco com suas duas filhas, então envia uma delas como estrela para o céu, para que ela ilumine o “caminho das sombras”, a Via Láctea. Manda a outra filha um andar acima até o próximo céu, que fica acima do nosso, para ela servir de lanterna para “as pessoas de lá” (13 e K).


    Quase com as mesmas palavras, numa lenda Taulipáng a Lua indica a suas duas filhas seus lugares como doadoras de luz.


    Na bela lenda de Akālapižéima, o Sol ocupa uma posição destacada em relação a esse primeiro homem, o antepassado de todos os índios. Ele o liberta da ilha deserta, para a qual o “pai do sapo” o levou por sua própria culpa, devolve-o a uma condição digna e até quer lhe dar uma de suas filhas como mulher se ele não se envolver com outras mulheres. Mas Akālapižéima desobedece ao mandamento. Ele se apaixona pela filha do urubu e, com isso, perde para si e para os seus descendentes a eterna juventude e a beleza que distinguem o sol e suas filhas, as estrelas (13).


    No texto original dessa lenda (K), que, no mais, é idêntica, falta esse fim moralista.


    Há muito tempo, a Lua vivia na Terra como feiticeiro mau. Ela roubou a alma de uma criança e a colocou debaixo de uma panela, fazendo que a criança adoecesse. O bom pajé que cuidou dela descobriu o malfeitor e o perseguiu. A Lua foi escondida por suas duas filhas debaixo de uma outra panela virada. O pajé quebrou as duas panelas com sua clava, libertou a alma da criança e deu uma surra no feiticeiro, que subiu ao céu com suas filhas por um cipó, onde ele, como Lua, ilumina os homens na Terra, e elas, como estrelas, iluminam às almas dos mortos o caminho para o Além (14).


    As manchas da Lua são sangue menstrual, que uma filha do Sol passou em seu rosto numa aventura amorosa noturna (15).


    Por causa desse mesmo acontecimento, o Sol e a Lua, que há muito tempo eram amigos, brigaram, e por isso hoje eles só andam separados um do outro (15). As misteriosas relações da Lua com a vida sexual da mulher devem ter sido determinantes dessa lenda.


    As fases da Lua são explicadas pelo fato de a Lua ter duas mulheres, os planetas Vênus e Júpiter, com as quais mantém relações alternadamente. Uma cuida bem dela, a outra a deixa passar fome, fazendo que ela ora esteja gorda, ora magra. O exemplo da Lua também é dado como causa da habitual poligamia dessas tribos (16).


    Nos eclipses, um demônio mau bate com a clava no rosto do Sol ou da Lua, fazendo o sangue escorrer por ele (17).


    Estrelas e constelações: Kaiuanóg, Vênus, assim como a Lua, só aparece de passagem na lenda de Akālapižéima, em que o Sol desempenha o papel principal (13 e K).


    As duas filhas do Sol e da Lua não são indicadas mais pormenorizadamente como estrelas. Segundo explicação do narrador, a Lua teve uma filha de cada uma de suas mulheres (14).


    A Via Láctea é o caminho pelo qual as almas dos mortos vão para o Além (14). Por isso, é pouco provável que, como pensa Ehrenreich,14 sua ramificação singular tenha provocado a ideia de uma árvore que encontra sua explicação na árvore do mundo, que dava todos os frutos, as plantas úteis.


    Duas lendas da presente coletânea relacionam-se com o surgimento de constelações.


    O Cruzeiro do Sul é um grande mutum15 voador, o galo silvestre sul-americano que é perseguido com a zarabatana pela grande vespa Kamayuá, Alfa Centauro, em que a planta mágica Kunawá, Beta Centauro, ilumina o caminho com um facho (20c e prancha III).


    O leite branco dessa planta serve aos índios como feitiço para obterem sucesso na caça; o mesmo ocorre com a vespa, pela qual o caçador se deixa picar nos braços para manejar com habilidade o arco e a zarabatana.


    Ambos os feitiços também aparecem juntos na lenda L, em que é contado como a trepadeira Kunawá, o companheiro da vespa Kumayuá, surge de uma criança pequena.


    Aliás, essa lenda (18 e L) é dedicada às Plêiades. É uma das mais belas da coletânea e se destaca no texto original (L) pela veia poética e pelo estilo vivo devido a numerosos diálogos. Conta como as Plêiades vão para o céu e quais são suas funções lá.


    Segundo a interpretação indígena, as Plêiades, junto com o grupo Aldebarã e uma parte de Órion, formam a figura de um homem perneta, Žilikawaí ou Žiližoaíbu (Žiližuaípu), de quem sua mulher infiel tirou a outra perna na Terra, e, então, ele subiu ao céu. Antes de subir, tem uma conversa com seu irmão, com quem deixa sua mulher e seu filho. Ele avisa que, com seu desaparecimento, vai começar a época das chuvas, que surgirão muitas rãs, e que muitos peixes subirão o curso dos rios na cheia, de modo que haverá abundância de alimento.


    Além das Plêiades, que representam a cabeça do herói, as estrelas do grupo Aldebarã e de Órion, que, segundo a concepção indígena, também fazem parte delas, desempenham um papel secundário. É por isso que, no texto original, o herói tem o apelido de žilı̄́ke–pupaí = cabeça estrelada (prancha III).


    As Plêiades são da maior importância para os índios para determinarem as estações do ano, a época certa para o plantio. Quando elas desaparecem no oeste, começa a época das chuvas; quando elas reaparecem no leste, indicam a estiagem.16


    Fenômenos meteorológicos: Ainda Ehrenreich atribui uma “importância muito pequena” aos fenômenos meteorológicos na mitologia sul-americana.17 Em algumas das lendas anotadas por mim, no entanto, eles são os fatores principais. Essas narrativas (42, 44 e textos C, B) possuem um conteúdo moral na medida em que mostram a extraordinária força do raio e da chuva em relação aos animais. A onça burra e fanfarrona, em ambos os casos, é derrotada. O raio e a chuva aparecem aqui como seres corpóreos, sem que sejam chamados expressamente de gente. Isso fica especialmente claro em 42 e C, em que o raio está sentado à beira do caminho enfeitando sua clava, com a qual, depois, ele provoca trovão, raio, tempestade e chuva. Mas a onça pensa que ele é um bicho e quer devorá-lo. O medo que as onças têm hoje de tempestade e de chuva é explicado por essa lenda.


    Além disso, tem um caráter explanatório a breve narrativa 45, na qual são dadas as razões pelas quais o raio prefere acertar as árvores paricá. Aqui também os raios aparecem falando, bem como seus inimigos, os carapanãs (mosquitos), que atiram naqueles com setas envenenadas.


    O vento, ao qual, como Ehrenreich diz, “corresponde uma certa forma corpórea devido a sua ação mecânica”,18 também desempenha um papel importante nessas lendas. Um dos irmãos do herói tribal, Makunaíma, é Wakalámbe (2).19 Com o mesmo nome os índios designam o perigoso ciclone, que, às vezes, junto com Kūranaú, o inofensivo redemoinho, se forma nas queimadas dos cerrados e obriga as pessoas a se jogarem ao chão ou a se segurarem nas árvores para não serem levadas embora.


    Na lenda Arekuná 33, Wakalámbe leva para o alto algumas crianças que puseram fogo no cerrado e as rapta para sua casa, onde as transforma em redemoinhos. Após longa busca, os pais reencontram seus filhos e também se transformam em Wakalámbe.


    Chuva, vento e raio têm, por fim, grande importância na cura de certas doenças. Nas fórmulas mágicas, que estão intimamente relacionadas com a mitologia, eles aparecem personificados, falando e agindo, e reparam aquilo que os heróis tribais fizeram com sua inveja e malvadeza.20


    Ke̥yem[image: ebatil_red], o arco-íris, após sua aparição é tido como uma grande cobra d’água multicolorida que vive em cachoeiras altas. Essa crença deve ter surgido, por caminho explanatório, da observação de que frequentemente se formam arco-íris no vapor d’água que paira acima das cachoeiras. Quando Ke̥yem[image: ebatil_red] tira a sua pele, ele é um homem. Seu caráter é mau (22). Mas isso não impede que ele seja considerado o “pai de todos os animais”, que recebe suas sombras (almas) após a morte.21


    Fogo: O fogo aparece uma vez personificado como um “homem pequeno e gordo”, junto com a onça, que ele vence facilmente na luta. Na lenda 43, que, em sua tendência e em muitas expressões, concorda com a lenda anterior da “onça e o raio”, o fogo volta da caçada carregando nas costas um panacu cheio de carne de caça assada que ele capturou ao cercar um pedaço de cerrado (como os índios costumam fazer com fogo). A onça ataca traiçoeiramente o homenzinho, aperta-o contra o chão e lhe morde na garganta. Aí a onça pega fogo e arde em chamas. – Assim, o elemento que age como ser humano volta a sua verdadeira natureza, que ele também mantém durante toda a luta com a onça até que, por fim, aparece novamente falando e vai para sua casa como pessoa (vide também D).


    Como nas lendas 42 e 44 ocorre com o temor da onça em relação à tempestade e à chuva, também aqui seu conhecido temor em relação ao fogo tem motivo explanatório.


    Animais: A concepção primitiva do mundo não vê diferença entre homem e animal. Todos os animais, qualquer que seja a espécie, podem surgir falando e agindo como seres humanos, mas sua natureza e características animais, que o índio tem diariamente diante de si, sempre voltam a aparecer.


    Uma anta cria um garoto roubado até ele ficar moço, então se torna sua mulher. Uma criança humana nasce dessa, para o nosso conceito, singular união. Mas a anta é abatida na caça pelos parentes de seu marido e depois comida, após ter, como verdadeira anta, destruído a plantação deles (22).


    Nas lendas, particularidades dos animais são transpostas para o humano. Talvez se possa esclarecer isso como sendo um modo de vencer a contradição entre natureza humana e animal.


    Na mesma lenda, a anta ensina a seu marido, quando este foge de uma cobra venenosa: “Isso não é uma cobra! Isso é o meu fogão! A cobra corre atrás das pessoas e, onde ela morde, dói. A cobra é para nós (antas) um fogão. Os homens as veem como cobras e sofrem por causa das picadas, assim como nós sofremos com a mordida de um cachorro... Para a anta, o cachorro é uma cobra”. A anta não teme a cobra venenosa porque esta não pode fazer nenhum mal a esse paquiderme. O cachorro, o companheiro do homem, ao contrário, é seu inimigo natural. Portanto, o cachorro é para a anta o que a cobra venenosa é para o homem.


    A estranha comparação da cobra com um fogão deve ter sua razão de ser na forma arredondada do torrador indígena, com o qual a cobra enrolada tem uma certa semelhança.


    Os carrapatos, dos quais a anta está repleta, são suas miçangas. Ela os usa como adorno e, na lenda, também enfeita seu companheiro humano com eles.


    O grande jacaré chama as pessoas que ele rapta de suas “antas” e devora (49 XIV).


    Para o cachorro, as fezes humanas, que ele gosta de comer, são sakū́ra, ou seja, massa com a qual se prepara o caxiri (bebida para festas) (24).


    Bebida feita de animais apodrecidos é payuá para os abutres, uma inebriante bebida para festas feita de beijus (27).


    Num pequeno mito que inicia a fórmula mágica usada para “transformar inimigos em amigos”, os raios dão minhocas para os tatus comerem e as chamam de veados.22 Para os tatus, as minhocas são o principal alimento, assim como para esses índios do cerrado o são os veados.


    Formigas venenosas são a pimenta do antropófago Piai̯’mā́ (10).


    Pelo visto, essa transformação de conceitos para um entendimento melhor se baseia numa concepção infantil. Pode-se observar, com frequência, que as crianças conferem conscientemente a suas brincadeiras um outro significado que combina com o respectivo jogo. A diferença entre gente e animal também desaparece por completo entre as crianças.


    Ke̥yemḗ, o arco-íris, é como um homem, mas quando ele se veste, é uma grande cobra d’água. Ela demonstra sua natureza humana ao matar um garoto com flechas. A seguir, é morta debaixo d’água, também com flechas, pelos mergulhões, que aqui aparecem como pássaros (22).


    Quando os urubus-reis, que moram no céu, chegam lá em cima, despem suas roupas de plumas e são gente. Apesar disso, lá também gostam de comer animais putrefatos, como verdadeiros abutres. Também os papagaios, periquitos, araras23 e outras aves no céu são gente como nós. Preparam bebidas inebriantes feitas de milho e de mandioca (27).


    No mito 29, os porcos-do-mato almoçam e “bebem caxiri dos frutos da inajá, da tucumá, da abio e de todos os frutos que os porcos gostam de comer”.


    Os peixes bebem caxiri para ficarem corajosos, do mesmo modo como os índios fazem antes de uma luta. Então eles arrastam casas e as jogam numa cachoeira (34).


    Na fábula de animais 48b, primeiro o jabuti mostra suas características animais. Ele tenta, em vão, subir pelo tronco de uma palmeira, mas depois é erguido para a árvore pelo macaco, continua se arrastando pelas folhas, cai de costas e fica entalado na terra, abandonado. Mais tarde, ele persegue a anta com arco e flechas, mata-a e a esquarteja com uma faca que a onça lhe dá. O jabuti raspa, às escondidas, a casca venenosa de uma árvore, joga-a numa panela e mata a onça com ela. Então ele corta a cabeça da onça com um facão e faz uma flauta de um osso. Agora é perseguido por outra onça e se refugia dela num buraco. A onça vai buscar sua enxada para desenterrá-lo. Nesse meio-tempo, o jabuti se livra dela por meio de um ardil, mas logo a seguir é surpreendido por outra onça. Esta quer comê-lo, mas ele diz a ela: “Você não consegue me partir com os dentes. Me jogue contra um tronco de palmeira caído sobre a água! Então você vai conseguir partir meu casco”. A boba da onça faz isso. É claro que o jabuti não quebra. Cai no rio, continua nadando debaixo d’água e foge do seu perseguidor.


    Assim, nessas narrativas, qualidades animais e humanas confundem-se nas mesmas personagens.


    O importante papel que os animais desempenham na vida do índio também é ressaltado nos mitos. Os animais são tidos como os proprietários ou descobridores originais de bens culturais, fogo, plantas úteis, ferramentas ou de importantes estados corpóreos que os homens obtiveram por meio bom ou violento.


    Assim, os homens devem todos os bons frutos indiretamente ao roedor Dasyprocta aguti, pois este encontra na lenda do dilúvio a árvore waz̯aká, que dá todos esses frutos. Por meio dele é que os heróis da tribo tomam conhecimento disso, então derrubam a árvore e, dessa forma, propagam os frutos por toda parte (1 e 2).


    O milho foi trazido do céu por um homem, onde os papagaios, periquitos e araras o possuíam. Foi na casa deles que ele também bebeu o primeiro caxiri de milho. Os patos têm no céu plantações de mandioca e preparam caxiri de mandioca.


    Segundo a lenda do dilúvio dos Arekuná, somente o pequeno pássaro mutúg (Prionites momota) é que, originalmente, possuía o fogo. Makunaíma e seus irmãos entraram de modo ardiloso em sua casa e levaram o fogo (1).


    Em tempos primevos, só quem tinha o sono era E̱’morón–pódole, o “pai do sono”, cuja natureza não é caracterizada mais detalhadamente. Pelo visto, era um animal, ave ou lagarto, pois, após várias tentativas frustradas, – quem se aproximava dele, pegava no sono – um pajé lhe roubou três ovos em sua ausência, e, ao comê-los, os homens adquiriram o sono (20b).


    Os venenos contra peixe azá e inég, que se originaram do cadáver de um garoto, os homens também devem indiretamente a um animal, pois uma anta era a mãe desse garoto (22).


    Do cachorro, os homens obtêm a rede de dormir e as sementes de algodão (24).


    O feitiço empukúžimã, com o qual se pode matar pessoas a distância, originalmente era propriedade do monstro Piai̯’mā́. Foi por meio do pequeno lagarto Selé̱sele̱g que o herói da tribo Ma’nápe o obteve. Então ele o transmitiu aos homens, que o empregam ainda hoje (11 e H).


    Nos mitos 28 e 29 os animais aparecem como donos de utensílios mágicos, que os homens obtêm deles por astúcia, ou pela força, ou mesmo de modo amigável, para perdê-los de novo para os animais. No mito 29, os animais mostram aos homens o uso desses utensílios mágicos.


    Os animais prestimosos são comuns a todas as mitologias. Eles auxiliam não só os homens, mas também seres demoníacos com suas forças naturais e mágicas.


    Pı̄́lumog, a libélula, ajuda Piai̯’mā́ quando ele ensina aos homens as artes mágicas.


    A vespa Kambežíke recolhe o sangue de Makunaíma, o qual Piai̯’mā́ acertou, que é derramado sobre o cadáver esquartejado e lhe devolve a vida (11 e H).


    O pequeno lagarto Selé̱sele̱g se transforma numa ponte, pela qual Ma’nápe atravessa o largo rio para chegar à casa de Piai̯’mā́. Ele também lhe diz onde encontrar o feitiço para matar Piai̯’mā́ e sua mulher (11 e H).


    Um passarinho leva consigo a ponta de um cipó, pelo qual a Lua quer subir ao céu, e o amarra na entrada do céu (14).


    Por meio do passarinho Kóe̱z̯ag, Žiližoaíbu manda dizer a seu irmão que a mulher dele lhe cortou a perna com um machado (18 e 19b). No texto original dessa lenda Arekuná, o mutilado envia seu “mauarí”,24 como o tradutor se expressou, um ser espiritual, uma espécie de alma, até seu irmão para lhe contar o crime. Lá não é dito expressamente que é um pássaro, mas depreende-se isso das lendas 18 e 19b e do canto “tíu”, que o “animal” acrescenta a suas palavras.


    A alma do Piai̯’mā́ assassinado mostra, como borboleta, o caminho ao próprio inimigo (26).


    Na lenda Arekuná 22, todas as aves e animais de caça tentam, em vão, entrar na água para matar a malvada cobra d’água Ke̥ye̥mḗ. Por fim, dois mergulhões o conseguem.


    Uma série de animais prestativos aparece na bela lenda da “visita ao céu” (27).


    Pı̄́lumog, as libélulas, ajudam ao homem a esvaziar um grande lago, e a ave Uoíme̱g vigia o caminho e adverte os trabalhadores com seu grito quando alguém chega. Motṓ, as minhocas, fazem furos numa rocha para os alicerces da casa. Kasáu, os (pássaros) tecelões, guarnecem a casa com teto e paredes. Maídžape, os cupins brancos, confeccionam o banco mágico de pedra. Todos esses trabalhos são concluídos com rapidez. Por fim, o homem retorna à Terra com o auxílio do rouxinol murumurutá.


    As vespas picam o pai do urubu-rei, auxiliando, assim, a libertar o seu genro (27).


    No mito 34, os peixes e outros animais aquáticos ajudam o pajé Waz̯āmaímẽ̥ a castigar os assassinos do seu sogro.


    Encontramos nessas lendas os mais diferentes animais, da onça e da anta até o besouro esterqueiro e a minhoca. Quem aparece com mais frequência é a onça, mas quase sempre ela desempenha um papel lamentável. É derrotada, iludida e enganada não só por forças superiores, como o fogo, o raio e a chuva, mas também por homens e animais. Em compensação, animais pouco vistosos se distinguem pela esperteza, como, na lenda do herói, o roedor aguti, e, nas fábulas de animais, o jabuti.


    Certos animais são considerados, de certo modo, protótipos de seu gênero e distinguidos com o apelido de pṓdole = pai: Waimesá–pṓdole = pai do lagarto (12), Walo’mā́–pṓdole = pai do sapo (13 e K), Mau̯aí–pṓdole, pai do caranguejo (20 a), Pau̯í–pṓdole = pai do mutum (20c), Kásana–pṓdole = pai do urubu-rei (27), Kulātú–pṓdole = pai do jacaré (49XIV e A XIV).


    Plantas: Raramente aparecem plantas falando ou agindo autonomamente. Na maioria das vezes, são plantas mágicas usadas hoje por caçadores e pescadores nos ritos de cura, e cujas funções são explicadas nos mitos.


    As plantas mágicas Ayū́g, Elekauá e outras desempenham um importante papel nos ritos de cura. O extrato de sua casca é bebido não apenas por doentes, mas também pelos próprios pajés para se imbuírem de poderes mágicos (21).


    Ayū́g aparece personificada junto com seu irmão Elekauá e seu “irmão mais velho” Me̱se̱–yé̱g25 como os ajudantes mais fortes e mais perigosos do pajé durante o rito de cura. Como se expressou o narrador da lenda 21 numa observação, elas são “como gente”, as “sombras (almas, espíritos) das árvores”. Elas apoiam muito ativamente o bom pajé em sua luta contra o feiticeiro mau que causou a doença.26


    Na lenda 14 aparece um pajé acompanhado de muitos ayū́g. Por meio de um deles ele manda trazer de volta a alma da criança que o pajé mau Kapé̥i, a Lua, roubou.


    A trepadeira Kunawá, com a qual o caçador se torna bem-sucedido, surgiu de uma criança pequena abandonada pelos pais e que subiu numa árvore (L). Também se vê kunawá no céu com um facho na mão (20c).


    Numa fórmula mágica contra erupções cutâneas, as diferentes espécies de pimenta aparecem falando e tomam parte ativa na cura.27


    Assim como os animais, também as plantas ajudam o homem em sua aflição, sem que, nisso, seja preciso pensar numa personificação.


    Mai̯’uág ordena à pequena palmeira espinhenta arāgán–ye̱g a envolver seus cunhados que o estão perseguindo. Estes, então, caem nos espinhos (41).


    A personificação de animais e plantas baseia-se na crença desses índios no animismo da natureza. Cada animal tem uma alma que, após sua morte, vai para Ke̥ye̥mḗ, o “pai de todos os animais”. Todas as plantas têm alma, pois elas crescem e morrem. As pedras são animadas apenas indiretamente, na medida em que são concebidas como moradas dos espíritos ou, em tempos primevos, representam pessoas e animais transformados.28 Apesar disso, na lenda 30, a serra também é apresentada falando. Na fábula de animais 48b até mesmo as fezes da anta falam.


    Pelos mitos ficamos conhecendo alguns feitiços e ações mágicas, empregados ainda hoje.


    O mito 21 contém indicações especialmente numerosas e valiosas e no qual se narra como o “grande pajé” Piai̯’mā́ ensina sua arte às pessoas. Ficamos conhecendo aqui, em todos os detalhes, toda a difícil formação do pajé de hoje. São enumerados todos os remédios, em sua maioria vegetais, que os noviços têm de tomar até vomitar para que “possam cantar bem, dizer sempre a verdade e reconhecer o que é certo no mundo”. Antes de Piai̯’mā́ despedir seus alunos, ele lhes dá feitiços para serem úteis aos homens ou para prejudicá-los. Ele lhes dá o tabaco mágico, que não pode faltar em nenhum rito de cura; dá-lhes carrapicho, que se joga na plantação do inimigo para cobrir tudo; além disso, um feitiço para enlouquecer uma mulher; um outro, para deixar uma mulher ébria de amor; por fim, meios para uma pessoa ser bem­-sucedida na caça.


    Para cada animal de caça, veado, anta etc., há um remédio vegetal especial. Passa-se o extrato numa corda, que é enfiada pelo nariz e puxada boca afora, fazendo que sangre. É assim que Piai̯’mā́ faz com seus alunos.


    Na fábula da corrida entre a tartaruga e o veado (47c) nascem as plantas mágicas wai̯kín–epig e oaz̯ā́muli–epig, remédio contra veado e remédio contra tartaruga, nos corpos dos animais em questão.


    Também fazem parte dos feitiços para se ter sucesso na caça e na pesca a grande vespa Kamayuá, pela qual as pessoas se deixam picar nos braços, e a trepadeira Kunawá, cujo decocto é bebido frio até que se vomite. Ambas surgem juntas no mito 20c e no texto L.


    Também o feitiço vegetal empukužimã, que se usa para matar um inimigo a distância, ao se mover a planta lentamente na direção dele, vem de Piai̯’mā́ (11 e H).


    Outros feitiços vegetais citados no mesmo mito (H) são me̥nā́ka, z̯auzóg e kumī, que ainda hoje são empregados por qualquer pessoa na cura de doentes. Ma’nápe sopra os mesmos sobre seu irmão Makunaíma, morto por Piai̯’mā́, para devolver-lhe a vida. Primeiro, ele costurou o cadáver despedaçado com as folhas em forma de capim da kumī.


    A planta kumī29 desempenha um papel importante na maioria dos encantamentos, especialmente nas transformações. No mito da “visita ao céu” (27), o herói Maitx̯aúle é soprado por sua mulher, a filha do urubu-rei, com kumī mastigada, para ele poder voar até o céu como abutre e, depois, igualmente pelo rouxinol, para poder voar de volta à Terra como rouxinol. O encantamento de soprar precede sempre o ato de vestir a roupa de plumas.


    No mito 30, os irmãos passam kumī pelo corpo todo e se transformam em araras vermelhas para escapar das perseguições das duas moças ébrias de amor. Estas, então, encontram restos de kumī no chão, passam-nos pelo corpo e se transformam em araras amarelas.


    No mito 35, que conta como um cachorro descobre o canto de dança dos Sapará, os mauarí, demônios das montanhas, chegam a uma aldeia na ausência dos homens e sopram kumī nas mulheres. Então estas os seguem até um lago, onde são sopradas, várias vezes, com o feitiço pelos espíritos. A seguir, todos mergulham n’água. Os homens, que estão voltando, encontram pedaços de kumī no chão, sopram igualmente a planta nos próprios corpos e pulam no lago, onde se transformam em mauarí.


    Um encantamento de efeito mágico a distância, que, segundo explicação expressa do narrador, ainda hoje é empregado pelos índios, no mito 27 é ensinado pela filha do urubu-rei a seu marido, quando ele não quer deixá-la ir até seu pai: “Corta o meu cabelo! Enfia num pedaço de bambu, sopra fumaça de fumo sobre ele e fecha o buraco com cera de abelha! Se eu não voltar amanhã, então fecha o buraco com pez! Aí eu morro!”.


    Essa forma de feitiçaria, prejudicar ou matar uma pessoa utilizando-se partes do corpo, está, por assim dizer, difundida por toda a Terra e pode ser considerada típica do feitiço a distância. A ideia fundamental é: se eu disponho de algo do corpo do outro, então disponho de todo o homem, para o bem e para o mal. Tenho um meio de destruí-lo apesar da distância.


    Em tratamentos mágicos, na maioria das vezes o mágico exige das pessoas presentes que fechem os olhos; um traço que reaparece textualmente em vários mitos e que caracteriza uma concepção muito primitiva.


    Assim, (6) Makunaíma fala para sua mãe: “Feche os olhos! Diga: ‘Quem vai levar a casa para o alto da montanha?’!”. Enquanto ela mantém os olhos fechados, ele leva a casa e todas as plantações para o topo da montanha. Com as mesmas palavras ele traz a casa de volta para a terra. No mito 27, o (pássaro) tecelão proíbe o herói de olhar para ele quando, em pouquíssimo tempo, cobre com teto e paredes a estrutura construída pelo outro. Da mesma forma, os cupins o desafiam a ficar na casa enquanto confeccionam lá fora o banco de pedra. No mito 11 e no seu texto H (frase 34-37), o pequeno lagarto Selé̱sele̱g ordena ao herói Ma’nápe fechar os olhos enquanto ele se transforma numa ponte. A mesma exigência é feita pelo sol para Akālapižéima quando ele põe seu toucado e brincos e, com isso, se transforma no brilhante Sol (K frase 45-49).


    Às vezes, o mágico se afasta mesmo durante o início do efeito de sua ação mágica. Assim, Ma’nápe deixa a casa de Piai̯’mā́ depois que soprou feitiço no cadáver de seu irmão e o cobriu com um apá. Logo a seguir, Makunaíma desperta para nova vida (11 e H frase 52-56).


    Quem olha para o mágico fica com os olhos estourados. Isso acontece com dois alunos de Piai̯’mā́ quando, apesar de advertência expressa, olham para o mestre dos bruxos (21).


    Apesar de todos os feitiços e ações mágicas, transparece nesses mitos uma concepção muito primitiva.


    A crença no efeito mágico da planta kumī nas transformações sem dúvida faz parte de um estágio relativamente tardio. A ideia original devia ser a de que só era preciso vestir uma roupa emplumada para se tornar um pássaro. Isso também é indicado pelo fato de que as aves que vivem no céu, como urubu-rei, papagaios, arara e patos, quando chegam lá, tiram sua roupa emplumada e são, então, pessoas.


    É extremamente ingênua a concepção de que não só o pajé nos ritos de cura (21),30 mas também a Lua (14) e até mesmo as aves, apesar de seu traje emplumado (27), precisam utilizar uma escada para chegar ao céu.


    Esse traço é característico do modo inteiramente cotidiano e das relações naturais de explicar os acontecimentos maravilhosos. Essa concepção pertence a um primitivo estágio evolutivo para o qual ainda não existe um voar mágico.


    Em outros mitos, a concepção primitiva já desapareceu. De Žilikawaí–Žiližoaíbu só é dito que ele sobe ao céu para se transformar nas Plêiades (18 e L). Também Pau̯í–podole, a vespa Kamayuá e a trepadeira Kunawá chegam ao céu sem auxílio especial, onde ainda se pode vê-las como Cruzeiro do Sul e Alfa e Beta Centauro (20c).


    Algumas figuras do mito são poderosos auxiliares do pajé. Um canto se refere ao mito 27 que o pajé canta no rito de cura noturno, quando Maitx̯aúle, o herói desse mito, chega para auxiliá-lo. Às vezes, com a ajuda do tabaco mágico, o pajé sobe até o céu para pedir conselho a Kasána–pōdole.31


    Wewé̥, o herói do mito 29, torna-se, por fim, Z̯aue̥lez̯ā́li̯, o “pai do porco-do-mato”. Durante um exorcismo num garoto doente, que meu pajé Akū́li fez em 6 de dezembro de 1911 em minha presença, ele citou esse espírito, que também apareceu sob terríveis grunhidos.32


    Outros ajudantes muito perigosos do pajé são Rató, “pai e mãe d’água” e seu numeroso clã (31). Com frequência, os pajés ficam de pé junto às cachoeiras, bebem da água espumante até vomitarem e exorcizam os monstros com canto abafado. Rató é o pai de todos os peixes e animais aquáticos. No mito 34, a pedido do pajé Wazamaíme̥, ele manda todos os seus filhos e netos (os peixes) para ajudá-lo a vingar a morte de seu sogro Mauraímẽ̥.


    O pajé mantém estreitas relações com os mauarí, os demônios das montanhas, rios e lagos. Estes o apoiam nos ritos de cura e plantam para ele o tabaco mágico (21).


    Em vários mitos aparecem armas de caça e utensílios que uma pessoa especialmente agraciada, na maioria das vezes um pajé, ou possui, ou recebe, ou apreende dos animais e que, por culpa de parentes malévolos, são perdidos novamente para os animais.


    Os mitos 28 e 29 tratam, no fundo, do mesmo objeto, mas, apesar de numerosas concordâncias, divergem essencialmente em alguns traços. Em ambos os mitos o herói é um homem que sempre volta malsucedido da caça. Os utensílios mágicos são uma pequena cabaça, que se usa de maneira especial na pesca, um remo que se enfia no rio fazendo que a água represe e os peixes fiquem no seco, um chocalho de cabaça que se agita para chamar todos os animais de caça. Além deles, no 28 também aparece um arco com o qual se atira sem alvo no ar, fazendo todas as aves de caça caírem, e, no 29, um pente, que é preciso passar duas vezes na nuca para que todos os animais de caça, especialmente os porcos-do-mato, venham.


    Utensílios automáticos encontram-se na lenda (41) dos dois genros inimigos, Mai̯’uág e Korōtoi̯kó (pato e coruja). Mai̯’uág consegue fazer uma enorme plantação em pouquíssimo tempo e sem se cansar, pois tem um machado que ele só precisa golpear numa árvore, fazendo que o machado derrube sozinho todas as árvores, voltando, então, para a mão do dono, um facão que, do mesmo modo, tira o mato do desmate, uma faca que corta as estacas, uma enxada que revolve um grande pedaço de terra só de se golpeá-la no chão.


    Pertencem também aos utensílios automáticos o banco móvel no mito 27 e o anzol inventado pelo herói do mito 28 para destruir seu cunhado.


    Elementos explanatórios: São extremamente numerosos nos mitos e relatos os motivos explanatórios que remetem a toda a natureza circundante.


    Pelo visto, a lenda dos sofrimentos terrenos e da ascensão de Žilikawaí–Žiližoaíbu surgiu por caminho explanatório, ao se interpretarem as Plêiades e o grupo Aldebarã e as estrelas do Órion como a figura de um homem perneta, criando-se, então, a narrativa (18 e L).


    Devido a sua forma singular, o Roraima e outras mesetas são vistos como tocos de troncos de árvores derrubadas pelos heróis. Também as águas que hoje caem do topo do Roraima são interpretadas por meio desse mito. A fertilidade da região de mata ao norte do Roraima e a infertilidade das regiões de cerrado ao sul dele são explicadas pelo fato de a árvore do mundo, que dá todos os bons frutos, ter caído para o norte quando ela foi derrubada. Do mesmo modo, todos os peixes grandes que saíram ao mesmo tempo do toco da árvore, foram para o norte, de modo que lá, ainda hoje, reina abundância de bons peixes (1 e 2).


    Certamente o mito do incêndio universal foi motivado por pedaços de carvão que, às vezes, são encontrados na terra (3).


    Rochas de formato singular eram pessoas, animais e objetos de uso diário que foram transformados em pedras por Makunaíma. As trilhas pedregosas das serras, que causam tantas feridas, surgiram quando Makunaíma fez feridas em seu corpo usando feitiço, jogou-as pelo caminho e as transformou em pedras, dizendo: “Vocês devem grudar em todas as pessoas que passarem por aqui!” (4 e 5).


    Duas pegadas paralelas numa serra a leste do Roraima resultam de cordas que Piai̯’mā́ puxou pelo nariz e pela boca de garotos quando fez deles os primeiros pajés (21).


    As pedras de sílex surgiram do primeiro fogo que veio do ânus de uma velha (23).


    Um cipó33 largo que tem a forma de uma escada foi feito pela Lua quando ela ainda estava na Terra, para subir por ele até o céu. Por isso ele tem o nome de kapé̥yenkumá(x)pe̥ = a lua subiu por ele (14, pranchas IV e VI).


    As plantas venenosas az̯á e iné̱g, que os índios lavam na água rasa para envenenar os peixes, surgiram do cadáver de um garoto que já em vida trazia em si a propriedade dessas plantas de narcotizar os peixes (22).


    O crescimento singular do tronco da samaúma (Eriodendron), que no meio é muito mais gordo do que em cima e embaixo, é explicado pelo fato de Makunaíma e seus irmãos terem prendido o “moço da samaúma” pelos braços e pernas para que sua barriga pudesse crescer (8).


    Os heróis da tribo punham no peito da moça que não quisesse lhes fazer as vontades a ponta do cacho de banana, criando, assim, os feios seios em forma de cone de muitas mulheres (8).


    Uma velha que estava procurando por minhocas para isca assumiu a forma do íbis, que ainda hoje adora minhocas (22).


    As piranhas, perigosos peixes predadores que rasgam uma pessoa em pedaços com seus dentes afiados, surgiram de cristais com os quais Žilikawaí–Žiližoaíbu mandou cortar sua sogra em pedacinhos. As folhas vermelhas da planta aquática elḗ̱z̯a, com a semente em forma de coração no meio, são o fígado e o coração da velha (19a e L).


    A raia foi criada por Makunaíma da folha da planta aquática mukumúku, uma espécie de arumá34 cuja forma possui certa semelhança com esse peixe temido, em que o pecíolo da folha representa a cauda e a estípula, o ferrão (pranchas V e VI). A cobra venenosa foi criada por Makunaíma, segundo outra versão por seu irmão Žigé, de um pedaço de trepadeira (7).


    Um anzol mágico, que penetra sozinho por todo o corpo de uma pessoa e faz que ela apodreça, se transforma na ferida (28).


    A bexiga de peixe originalmente era uma pequena cabaça que um peixe engoliu. A parte da pequena garra do caranguejo em que fica a carne, e que lembra a forma da pá de um remo indígena, surgiu de um remo que foi engolido pelo caranguejo (28, 29 e prancha VI).


    A lenda de “Mai̯’uág e Korōtoi̯kó” (41) tem um forte caráter explanatório. Mai̯’uág, ao fugir de seus cunhados, se joga na água, mergulha e se transforma no pato que tem o seu nome. O preguiçoso Korōtoi̯kó, que durante o dia, em vez de trabalhar, fica sentado num tronco em sua plantação e dorme, se transforma na coruja que leva o seu nome. O nome é onomatopaico. Os maus cunhados, que na perseguição a Mai̯’uág sobem em árvores, viram macacos. Também as ferramentas automáticas da plantação se transformam em animais; o machado, no pica-pau; a enxada, na formiga-leão, que no chão das casas e nos bancos de areia fazem inúmeras covas pequenas; a faca, no Prionus cervicornis, aquele estranho besouro da floresta da Guiana que, com suas mandíbulas semelhantes a serras, agarra galhos da espessura de um punho e, com a rapidez de um moinho de vento, voa em círculos ao redor dele até cortar o galho em pouco tempo.35


    A vespa Kambežíke, que gosta de pousar em feridas para sugar o sangue, já em eras primevas sugou o sangue do Makunaíma morto (11).


    Pı̄́lumog, a grande libélula, tem o costume de pairar sobre recipientes com água e de lançar água ao jogar sua barriga para a frente. No céu, ela esvazia um grande lago. Motṓ, a minhoca, que vai cavando pela areia das margens dos rios, entra no céu em uma rocha. Kasáu, o (pássaro) tecelão que ainda hoje faz engenhosas casas de palha, faz no céu telhado e paredes para uma casa. Maídžape, o cupim branco, ao qual aqui a madeira mais dura não resiste, transforma no céu uma rocha redonda num banquinho (27).


    Encontram-se com frequência ninhos dos (pássaros) tecelões com um grande ninho de vespas numa árvore. Essa amizade singular foi fundada no céu pelo herói da mesma lenda, ao qual os dois animais ajudam.


    As aves e os animais de caça têm sua plumagem colorida e sua pele com as cores de uma cobra grande que eles dividiram entre si e puseram sobre seus corpos (22).


    De um fenômeno dos tempos primitivos vem a explicação de por que a anta tem um grande ânus, por que a rã tem o ânus nas costas e por que um peixe o tem no pescoço (25).


    O roedor aguti salvou-se da grande enchente num buraco do toco da árvore do mundo e fez fogo lá dentro para se aquecer. O fogo pegou no seu traseiro e se transformou nos cabelos vermelhos que até hoje ele tem lá (1).


    O esquilo tem pálpebras inchadas porque em tempos antigos ele foi picado por vespas, quando subiu na árvore do mundo para, segundo a lenda Taulipáng, pegar frutas, segundo a lenda Arekuná, para cortar as trepadeiras com as quais a árvore estava emaranhada.


    Antes, a onça tinha mãos como um homem. O fogo as queimou, e agora as mãos são tortas e as unhas, enroladas (43 e D). Os brilhantes olhos da onça foram feitos com fogo do claro leite da árvore jataí (46).


    Para escapar da onça, Usú, o camarão, pula na água e se esconde debaixo do pecíolo da folha caída de uma palmeira, que ficou pendurada em suas costas e hoje forma sua casca marrom (46).


    A lenda dos animais 47 (F) é puramente explanatória. A touca crespa do mutum e a cabeça negra como carvão e as plumas cinzentas do dorso do jacami36 são explicadas por uma briga entre ambos, em cujo decurso eles jogaram um ao outro no fogo, fazendo que as pequenas plumas na cabeça do mutum encrespassem com o calor, e a cabeça do jacami queimasse, e a cinza ficasse pendurada em suas costas.


    A onça nunca volta para um animal de caça grande que ela começou a comer, mas deixa o resto para os abutres. Esse hábito se deve a um trato entre ela e o urubu-rei (46).


    Um acontecimento narrado no mito 29 explica por que a lontra, até hoje, não come as tenazes dos caranguejos.


    Também os preceitos alimentares são fundamentados de maneira explanatória. Os Taulipáng não comem kāliwaú, uma espécie de peixe de couro, porque em tempos antigos uma mulher expeliu esses peixes do útero (19 a e L).


    Traços obscenos: Em mitos sérios encontram-se ingredientes obscenos entremeados episodicamente que, com frequência, nada têm a ver com a ação. Lendas inteiras são conscientemente obscenas. Elas oferecem um prazer especial ao narrador e aos ouvintes.


    As manchas da Lua procedem de sangue menstrual (15).


    O primeiro fogo é expelido por uma velha de seu ânus (23).


    A primeira rede de dormir e a primeira semente de algodão são pagas com fezes humanas (24).


    Makunaíma esfrega um fruto de inajá no seu pênis e o dá para o seu irmão Žigé comer (1).


    O antropófago Piai̯’mā́ carrega um homem nas costas, de cabeça para baixo, e solta gases em seu rosto (26).


    A sogra de Waz̯āmaímẽ̥ arranca seus pelos púbicos e os põe na borda de uma armadilha para que seu genro pense que uma anta caiu lá dentro, mas escapou de novo (34).


    Na fábula de animais 48b, a tartaruga sedenta exige que a anta urine em sua boca, então morde o pênis dela.


    Kone̱’wó atira com a zarabatana no saco escrotal de Piai̯’mā́ e nos lábios da vulva da mulher deste (49 XVI). Por fim, ele morre devido a um besouro esterqueiro que enfiou no seu próprio ânus e que comeu todas as suas entranhas (49 XIX).


    Além disso, são extremamente obscenas numerosas anedotas de Kalā́wunség, o mentiroso.


    A narrativa mais picante e de tremenda comicidade é a de Pú’yito, o ânus que anda por toda parte soltando gases na cara das pessoas e dos animais, até que os bichos o agarram e o dividem entre si. Pú’yito deve ser a personificação mais original que se possa imaginar (25).


    História: Fatos históricos que se passaram há não muito tempo também estão entrelaçados nas lendas. Assim, o mito da “visita ao céu” começa com a descrição de uma luta entre duas tribos Karib, os Kuyálakog, que ainda hoje, como uma horda dos Ingarikó (Ingalikóg), vivem ao norte do Roraima na região de mata, e os Palawiyáng (os “paravilhana” dos brasileiros), uma tribo outrora poderosa e hoje extinta.


    São numerosas as narrativas de antigas lutas contadas separadamente dos mitos. Dou no volume III a vívida descrição de uma luta dos Taulipáng e Arekuná contra seus inimigos mortais, os Pixaukó, que hoje devem estar igualmente extintos como tribo.


    Notas


    
      
        1 Paul Ehrenreich. Die Mythen und Legenden der südamerikanischen Urvölker und ihre Beziehungen zu denen Nordamerikas und der alten Welt. Berlin, 1905, p.9.

      


      
        2 Paul Ehrenreich. Die allgemeine Mythologie und ihre ethnologischen Grundlagen. Leipzig, 1910, p.61.

      


      
        3 Esse número se refere à numeração do mito no capítulo “Mitos e lendas”. (N. E.)
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  1. A árvore do mundo e a grande enchente


    (Narrado pelo Arekuná Akúli)


    Makunaíma e seus irmãos estavam com muita fome. Akū́li1 sempre voltava para casa de barriga cheia. Ele sempre comia os frutos da árvore pupū́,2 que tinha achado na mata, e não contava nada para os outros. Os outros só comiam os frutos ruins da (árvore) kauı̄́–ye̱g. Então Makunaíma mandou Kalı̄́3 atrás de Akū́li para espiá-lo.


    Akū́li comeu de novo os frutos da pupū́. Kalı̄́ subiu numa árvore próxima para espiar Akū́li. Akū́li voltou e disse para Makunaíma: “Não tem nada lá!”. Mas Kalı̄́ trouxe uma fruta na mão e disse para Makunaíma: “Esta é a fruta que o Akū́li come sempre!”. Makunaíma provou a fruta e disse para Akū́li: “Já descobri o que você comeu!”. Então Makunaíma e seus irmãos foram até a árvore com Kalı̄́ e Akū́li. Makunaíma queria derrubar a árvore, mas Akū́li não quis deixar. Então os irmãos cortaram a árvore.


    Depois que cortaram a árvore, descobriram uma outra árvore, ná–ye̱g,4 perto da primeira. Comeram todos os frutos e continuaram andando e encontraram um lugar onde ficaram vários dias. De novo, ficaram com muita fome e comeram frutos ruins. Akū́li separou-se deles para procurar outros frutos. Ele encontrou a árvore waz̯aká, que dava todos os frutos bons que existem.


    Eles ainda não tinham fogo e, por isso, comiam tudo cru, peixes, caça, tudo. Procuraram fogo e acharam o passarinho mutúg,5 que, segundo dizem, tinha o fogo. O pássaro estava pescando. Makunaíma amarrou um cordão na cauda do pássaro sem que ele percebesse. Então o pássaro se assustou, saiu voando e levou o cordão. Era muito comprido. Os irmãos foram seguindo o cordão e encontraram a casa do mutúg. Então levaram o fogo da casa. [Talvez o tenham levado à força.]


    Então voltaram e procuraram Akū́li, que todo dia tinha comido frutos da árvore waz̯aká. Ele não tinha dito nada para os outros, só tinha lhes dado frutos ruins. Acharam Akū́li, e Makunaíma lhe disse: “Vamos dormir!”. Makunaíma fingiu que estava dormindo. Quando Akū́li dormiu, Makunaíma levantou o lábio superior dele e achou um pedacinho de milho entre os dentes. Então Makunaíma mandou Kalı̄́ atrás de Akū́li.


    Kalı̄́ foi com Akū́li e comeram os frutos. Akū́li disse para Kalı̄́: “Não diz nada para os outros!”. Kalı̄́ fez como Akū́li e não disse nada. E assim os dois comeram vários dias os frutos bons e não contaram nada para os outros. Toda vez que voltavam para casa, estavam de barriga cheia e não queriam comer nada dos frutos ruins, apesar de Makunaíma os convidar. Só comiam um pouquinho deles, já que tinham comido de todos os frutos bons que existem.


    No fim, Kalı̄́ contou tudo para Makunaíma. Então Makunaíma foi com seus irmãos e Kalı̄́ e Akū́li até a árvore que dá todos os frutos. Akū́li tinha escondido todos os frutos maduros caídos no chão num buraco no tronco. Kalı̄́ foi na frente mostrando o caminho para Makunaíma. Makunaíma ia atrás dele. [Makunaíma, o mais moço dos irmãos, ainda era um garoto, mas era mais safado*1 do que todos os outros. Os outros irmãos dependiam dele, pois ele lhes dava o sustento.]


    O irmão mais velho, Žigé, aconselhou seus irmãos a não derrubar essa árvore também, como fizeram com a pupū́, mas só comerem os frutos que caíam. Mas Makunaíma queria cortar essa árvore também. O irmão mais velho disse: “Não! Não vamos derrubar a árvore de novo; senão, outra vez, não vamos ter o que comer!”. Pois eles não tinham comido mais nada desde que tinham derrubado a árvore pupū́. Mas Makunaíma não queria lhe dar ouvidos e queria, por toda força, derrubar a árvore. Então Žigé se cansou de brigar e disse: “Ele que derrube a árvore!”.


    A árvore waz̯aká estava emaranhada de cipós. Então Makunaíma mandou Kalı̄́ subir nela e cortar os cipós. Mas lá havia muitas vespas, que picaram Kalı̄́ nas pálpebras. É por isso que, até hoje, elas são inchadas.


    Akū́li foi juntando cada vez mais frutos e lenha e enfiou tudo no buraco do tronco e tapou o buraco com cera de abelha.


    Makunaíma bateu num dos lados do tronco, Žigé bateu no outro lado. Žigé sempre dizia ao bater: “waína–ye̱g! ”.6 Então um dos lados do tronco foi ficando cada vez mais duro. Mas Makunaíma batia mais depressa que Žigé e dizia ao bater: “e̱lupa–yé̱g makúpa–ye̱g palū́lu–ye̱g! ”.7 Então esse lado foi ficando cada vez mais mole. A árvore se partiu. Ela caiu sobre a árvore elu–yé̱g e sobre a árvore yuluwaz̯āluíma–ye̱g. Makunaíma também derrubou essas árvores. [Os tocos formam hoje as serras Elū́–tepe̥ e Yuluwaz̯ālui̯ma–tepe̥. O toco da árvore waz̯aká forma hoje o Roraima. Todas essas montanhas têm a mesma forma e são muito altas.] As árvores caíram todas do outro lado.8 É por isso que, ainda hoje, existem lá muitas bananas, milho, algodão e muitos frutos que não são plantados, mas que dão na mata.


    A árvore waz̯aká caiu sobre o Caroni e continua lá ainda hoje. [Hoje ela é um rochedo que atravessa o Caroni. Ele forma a alta queda d’água Waz̯aká–melu, onde os barcos têm de ser descarregados e levados por terra.] Também as duas outras árvores elu–yé̱g e yuluwaz̯āluíma–ye̱g caíram sobre o Caroni. [Elas formam hoje as altas quedas d’água Eutoā́lime–melu e Pe̥le̥uuíma–melu.]


    Žigé cobriu o toco da árvore waz̯aká com um apá.*2 Do toco saíram muitos peixes. Akū́li foi tapando cada vez mais o buraco onde tinha escondido os frutos e a lenha, pois sabia que ia sair muita água de dentro do toco. Quando Žigé estava cobrindo o toco, Makunaíma disse: “Deixa sair um pouco mais de peixes para estes riachos! Depois cobrimos o toco!”. Ele ergueu um pouco o apá. Então a água saiu com toda força e jogou o apá para o lado. Então saiu muita água, e eles não conseguiram cobri-la de novo.


    Makunaíma enfiou um tronco muito alto de inajá9 na terra.10 Žigé ficou zangado com ele, mas não conseguiu impedi-lo, porque o que Makunaíma queria fazer, ele fazia. Então Žigé enfiou no chão um tronco de inajá da mesma altura daquele de Makunaíma. As árvores deram fruto e cada um subiu na sua árvore. Então Žigé disse: “Meus frutos ainda não têm gosto. Os seus frutos são bons?”. Makunaíma respondeu: “Não! Meus frutos também não têm gosto. Deixa eu provar os teus frutos!”. Então Žigé lhe deu uma fruta. Makunaíma mordeu e tirou um pedaço, passou a fruta no pênis e a devolveu a Žigé, dizendo: “Experimenta agora!”. [Até hoje, a inajá dá frutos na época das chuvas.]11


    Akū́li tinha se arrastado para dentro do buraco do tronco onde tinha escondido as bananas. Ele queria se salvar das grandes águas e tinha tapado o buraco. Acendeu fogo no buraco e ficou se aquecendo. Então o fogo pegou no seu traseiro e se transformou em pelos vermelhos. Até hoje, Akū́li tem pelos vermelhos no traseiro.


    
  2. A árvore do mundo e a grande enchente


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Há muito tempo, viviam no sopé do Roraima cinco irmãos: Makunaíma, Ma’nápe, Anžikı̄́lan, Wakalámbe̥ e Aníke. Ma’nápe era o mais velho deles, mas não valia nada. Esses cinco irmãos estavam com muita fome e não tinham nada para comer. Então Akū́li, que muito tempo atrás era gente, achou no fundo da mata uma árvore enorme, waz̯aká, que dava todos os bons frutos, todos os tipos de banana, mamão, acaju, laranjas, milho. Ele comia todo dia delas, mas não dizia nada para os outros.


    Um dia, quando ele voltou de novo de barriga cheia para casa, Makunaíma lhe disse: “Vamos dormir!”. Mas ele só queria descobrir o que Akū́li tinha comido, já que todo dia ele estava com a barriga cheia. Akū́li dormia. Makunaíma fingiu que estava dormindo. Makunaíma levantou o lábio dele para ver o que ele tinha comido. Encontrou um pedacinho de fruta na boca de Akū́li, provou e descobriu que era um pedacinho de banana, waz̯ā́ka–pēlú.12 Akū́li acordou, mas não percebeu nada.


    No dia seguinte, Makunaíma mandou Kalı̄́, que muito tempo atrás era gente, com Akū́li para ver onde ele achava a fruta. Eles também chegaram perto da árvore onde muitos papagaios e periquitos comiam os frutos. Kalı̄́ queria ver a árvore, mas Akū́li não queria mostrar. Eles voltaram.


    No dia seguinte, Makunaíma mandou seu irmão mais velho, Ma’nápe, com os dois. Andaram um bom trecho para dentro da mata. Akū́li enganou Ma’nápe e disse: “Fica aqui junto da árvore e colhe os frutos! Vamos procurar uma outra árvore!”. Mas a árvore era uma z̯aú.13 Os outros dois continuaram andando, e Akū́li mostrou para Kalı̄́ a árvore com os frutos.


    Akū́li disse para Kalı̄́: “Come os frutos caídos no chão!”. Kalı̄́ respondeu: “Vou subir nela. Lá tem mais e melhores!”. Akū́li disse: “Não sobe! Lá tem muitas vespas que vão te picar!”. Kalı̄́ era teimoso e disse: “Não se preocupe! Vou subir, sim!”. Mas havia muitas vespas lá em cima. Por isso, Akū́li ficou comendo no chão, escondido. Kalı̄́ subiu e foi pegar a banana mais bonita. Então vieram duas vespas e picaram suas pálpebras superiores. Kalı̄́ caiu da árvore e disse: “Estava certo, meu amigo! Eu não quis aceitar o teu conselho e fui castigado!”. Desde então, Kalı̄́ tem as pálpebras inchadas.


    Makunaíma desconfiou dos dois porque Kalı̄́ voltou com os olhos inchados. Por isso, no dia seguinte, mandou seu irmão mais velho Ma’nápe atrás deles e lhe disse: “Te esconde no caminho e, quando os dois trouxerem bananas e as esconderem no caminho, se você tiver fome pode comê-las logo!”. Ma’nápe se escondeu no caminho. Os dois passaram, mas já tinham escondido as bananas antes. E assim foi todos os dias.


    Então Makunaíma mandou seu irmão mais velho Ma’nápe ir com os dois. Eles lhe mostraram a árvore com os frutos. Então Ma’nápe disse: “Que belos amigos vocês são! Todo dia vocês enchem a barriga aqui e não nos dão nada!”. Então Akū́li disse: “Eu enchi minha barriga aqui todos os dias e não disse nada para vocês e só lhes dei porcaria!”.14 Ma’nápe comeu muitas bananas até ficar de barriga cheia. Então ele fez um panacu*3 para levar bananas para o seu irmão. Akū́li lhe disse: “Cuidado! Lá tem muitas vespas!”. Mas Ma’nápe disse: “As vespas não me picam!”. Ele recolheu muitas bananas bem maduras caídas no chão, encheu seu panacu e foi para casa. Contou a história para o seu irmão. Makunaíma fez uma salada de bananas e comeu com seus irmãos.


    Então Ma’nápe, o maldito, disse para o irmão: “Amanhã vamos derrubar a árvore de novo!”. Akū́li, que era muito inteligente e sabia tudo de antemão, disse: “Não, não vamos derrubá-la! Só vamos buscar frutas! Se você derrubar a árvore, vai vir muita água!”. Mas Ma’nápe era teimoso, pegou um machado e golpeou o tronco da árvore, dizendo para ela: “Māpaz̯a–yég ḗlupa–ye̱g makúpa–ye̱g palū́lu–ye̱g! ”.15 Então a madeira foi ficando cada vez mais mole, e o machado foi entrando cada vez mais fundo. Akū́li continuava avisando: “Não a derrube! Não a derrube! Senão vem muita água!”. Ele pegou todas as cascas de frutas e toda a cera de abelha e tapou imediatamente todos os buracos que Ma’nápe fazia. Ma’nápe continuou golpeando. Quando ele disse “palū́lu–ye̱g”, o tronco ficou bem mole, e o machado entrou fundo. Sobrou apenas um pedaço do tronco. Então o outro irmão, Anžikı̄́lan, disse: “Waína–ye̱g! ”.16 Então o outro pedaço do tronco ficou bem duro, e o machado não entrou mais. Mas Ma’nápe disse de novo: “ḗlupa–ye̱g makúpa–ye̱g palū́lu–ye̱g! ”. Então o tronco ficou de novo bem mole, e ele derrubou a árvore.


    Se a árvore tivesse caído deste lado,17 então haveria aqui muitas bananas na mata, mas ela caiu para o outro lado do Roraima,18 e muitas bananas caíram lá. Por isso é que, ainda hoje, existem lá na mata muitos bananais que ninguém plantou, e lá não falta nada. Esses bananais pertencem aos mauarí (demônios da montanha). Todas as montanhas lá, Roraima e outras, são suas casas. Assim dizem os pajés, os únicos que podem ver os mauarí e conversar com eles. O toco que ficou em pé (Yei–píape̥) é o Roraima.19


    Depois que Ma’nápe derrubou a árvore, brotou muita água e saíram muitos peixes, uma espécie de traíra muito grande, mas todos foram para o outro lado. Lá existem ainda hoje muitos peixes grandes: piraíba, surubim e outros. Deste lado só existem poucos e pequenos.


    
  3. O incêndio universal


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Depois da grande enchente, quando tudo ficou seco, veio um grande fogo. Toda a caça se enfiou na terra por um buraco. Não se sabe onde ficava esse buraco. Queimou tudo, as pessoas, as serras, as pedras. Os rios secaram. É por isso que, às vezes, a gente encontra grandes pedaços de carvão na terra.


    Makunaíma fez novas pessoas de cera. Mas elas derreteram todinhas ao sol. Então ele fez pessoas de barro. Estas foram ficando cada vez mais duras ao sol. Então ele as transformou em pessoas.


    
  4. Feitos de Makunaíma


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Makunaíma foi então para o outro lado do Roraima e ainda deve estar vivendo lá hoje. Lá ele transformou homens e mulheres em rochas, assim como saúvas,20 antas e porcos-do-mato. Uma rocha perto de Koimélemong21 é um porco enfiando a cabeça na terra. Na serra Aruayáng22 se encontra uma panela grande emborcada por um panacu; na serra do Mel existe uma bolsa de caça transformada em pedra. Muitas dessas pedras se encontram na terra dos ingleses,23 por exemplo, peixes, uma mulher carregando um panacu raso na cabeça etc.


    Um homem tinha roubado um pedaço de urucu24 de Makunaíma. Makunaíma seguiu seu rastro, pegou-o, cortou sua cabeça, braços e pernas e transformou tudo em pedras que ainda hoje podem ser vistas num cerrado da serra Mairari.25 Por isso, esse cerrado se chama Anunté–lemon.26 – Lá também se vê uma mulher de traseiro para cima. Pode-se ver todas as suas partes.


    As pessoas pegaram muitas, muitas maniuaras27 e as puseram numa grande cabaça. Quando chegaram à serra do Mel, a cabaça caiu e se partiu em duas. As saúvas saíram, uma atrás da outra, a “mãe das Saúvas” na frente. Então elas encontraram Makunaíma, que transformou tudo em pedra.


    Lá também se pode ver um mutum,28 bem perto. Quando alguém está para morrer, a pedra canta como um mutum.


    Então Makunaíma transformou peixes em pedras no meio do Miáng, num lugar chamado Imán–tepe̥, junto das lindas quedas d’água lá em cima.


    Um outro lugar no Miáng se chama Kamáyua–yin.29 Ele é cercado por rochas. Lá, embaixo d’água, vespas enormes, do tamanho de uma mão e maiores, têm sua casa. Elas entram debaixo da queda d’água, através de um buraco que leva bem para dentro da serra. Ninguém vai até lá, pois é muito perigoso, já que as grandes vespas aparecem logo e o picam.


    Makunaíma fez todos os animais de caça e peixes.


    
  5. Outros feitos de Makunaíma


    (Narrado pelo Arekuná Akúli)30


    Então todos os rios secaram, e os peixes ficaram nos lagos e regatos e havia peixe em abundância. Então Makunaíma fez anzóis de cera de abelha, mas não pegava nada, pois, quando os peixes mordiam, eles também partiam o anzol em dois.


    Então ele encontrou um homem que estava pescando aimarás.31 Makunaíma disse para o seu irmão: “O que vamos fazer? Vamos roubar o anzol dele! Vou me transformar num aimará e roubar seu anzol! Quando ele me pegar e me puxar pra terra, vou enganá-lo. Quando ele me bater na cabeça, faço “ā̃–––” e finjo que estou morrendo. Quando ele me puxar pra terra, você lhe pede esse peixe pra comer! Vou me transformar no maior aimará que existe!”. Então ele pulou n’água, transformou-se no maior aimará que existe e mordeu. O homem o puxou para a terra, bateu na sua cabeça, e ele fez “ā̃–––”. O homem tirou o anzol da sua boca.


    O irmão tinha ficado em terra, e quando o homem puxou o peixe para a terra, ele foi imediatamente até lá e pediu o peixe para si. Disse: “Quero esse peixe pra comer!”. O homem queria lhe dar um peixe menor, mas Žigé queria o grande. O peixe tinha fechado os olhos, mas o irmão o reconheceu. O homem lhe deu o peixe. Então este se transformou novamente em Makunaíma e disse para o seu irmão: “Vou arrancar o anzol dele! Quando ele me puxar de novo pra terra, você lhe pede mais um peixe!”.32 Ele pulou de novo no rio e se transformou num aimará. Então o homem o puxou de novo para a terra, bateu na sua cabeça, e ele fez “ā̃–––”. Makunaíma queria lhe arrancar o anzol, mas o anzol era forte demais. Então Žigé pediu ao homem: “Me dá esse peixe grande e também o pequeno!”. O homem lhe deu os peixes. O irmão levou os peixes. Então o peixe grande se transformou novamente em Makunaíma e disse: “No que é que eu vou me transformar agora? Vou me transformar numa piranha33 e arrancar o anzol dele!”. Ele se transformou numa piranha e arrancou o anzol dele. Aí o homem foi embora, e Makunaíma trouxe o anzol. Então ele pescava peixes todos os dias com o anzol roubado. Então os aimarás lhe arrancaram o anzol.


    Žigé e Makunaíma escutaram quando o homem disse para o seu irmão: “O que é que eu faço agora? Não tenho mais anzol! Vou trabalhar do outro lado34 para ganhar um anzol!”. Ele foi para lá trabalhar. Fez beijus para levar na viagem.


    Então Makunaíma disse para o seu irmão: “O que é que vamos fazer agora?”. Eles se transformaram em grilos e se sentaram no panacu dele e, assim, chegaram ao outro lado,35 onde Makunaíma e Žigé estão vivendo até hoje.


    O homem foi embora e levou os dois em seu panacu nas costas. Mas Makunaíma transformou tudo que encontravam, gente, animais, mutum, veados, porcos-do-mato, garças etc., em pedras, árvores e mata. E assim ficou até hoje. Dentro do panacu, Makunaíma fez um feitiço para ficar com feridas pelo corpo e disse para o seu irmão: “Estou cansado dessas feridas! Vou arrancá-las!”. Ele arrancou as feridas, jogou-as no chão do caminho e as transformou em pedras. Disse: “Fiquem aqui! Vocês vão pegar em todas as pessoas que passarem por aqui!” – Por isso, todas as pessoas que passam por esse caminho até hoje ficam com feridas. –


    Então Makunaíma foi para a serra Mairari e deixou lá uma cabaça e um tipiti*4 com massa de mandioca. Essas coisas ele transformou em pedras. Ainda hoje se pode vê-las lá.


    Na serra Aluaz̯án36 fica a casa do Makunaíma.37 Lá existem muitos bichos-do-pé.


    Makunaíma encontrou gente fazendo caxiri. Outras pessoas vinham para a festa e dançavam a tukúži38 e corriam para a casa onde havia caxiri. Outros iam devagar para lá. Makunaíma gritou: “Esperem aqui!”. As pessoas se viraram, e Makunaíma as transformou todas em pedras. Ele também gritou para as pessoas dançando a tukúži: “Esperem um pouco!”. Quando elas se viraram, também foram transformadas em pedras.


    Então ele encontrou gente que não queria acreditar na grande enchente, sobre a qual ele lhes tinha contado, e queriam ir para casa. Provavelmente vinham de longe. Ele lhes disse: “Para onde vocês estão indo?”. Quando elas se viraram, ele transformou todas em cupinzeiros, como muitos desses que a gente encontra na encosta da serra Mairari.


    Makunaíma continuou andando e pisou nas pedras e deixou pegadas, como essas que a gente deixa quando pisa no chão mole, pegadas de veados, antas e de todos os animais. Ainda hoje a gente encontra essas pegadas na serra Mairari. Ele transformava os homens só em pedras de verdade.39 Mas as mulheres ele transformava com todas as suas partes, traseiro, partes sexuais etc., tanto que até hoje se pode vê-las assim. – Então ele foi para o outro lado do Roraima [para a terra dos ingleses], onde está até hoje.


    
  6. Travessuras de Makunaíma


    (Narrado pelo Arekuná Akúli)40


    Quando Makunaíma ainda era um garotinho, ele chorava a noite toda e pedia para a mulher do seu irmão mais velho levá-lo para fora da casa. Lá fora ele queria agarrá-la e tomá-la à força. Sua mãe quis levá-lo para fora, mas ele não quis. Então a mãe mandou a nora levá-lo para fora. Então ela o levou para fora por um bom trecho, mas ele lhe pediu para levá-lo para mais longe. Então a mulher o levou para mais longe, atrás de uma colina. Makunaíma ainda era um garotinho. Mas, quando chegaram lá, ele era um homem e a tomou à força. E assim ele fazia sempre com a mulher e sempre a usava quando seu irmão ia caçar. Mas o irmão não sabia de nada disso. Em casa, Makunaíma era uma criança. Lá fora, imediatamente ele virava um homem.


    O irmão mais velho foi buscar fibras de curauá41 para fazer um laço para uma anta. Disse que tinha achado um rastro fresco de anta e queria pôr o laço no caminho da anta. Makunaíma também pediu por um laço, mas o irmão mais velho se negou a dá-lo e disse: “Pra quê você o quer? Criança não brinca com um laço destes. Só é para gente que sabe usá-lo”. Mas o garoto era teimoso e o queria ter à força. Pediu por ele todos os dias. Então o irmão mais velho lhe deu um pouco de fibras de curauá e perguntou à mãe: “Pra quê o garoto quer o laço?” O irmão mais velho tinha achado a trilha fresca de uma anta e queria pôr o laço lá. Então o pequeno disse para a mãe: “A anta não vai cair no laço dele!” Ele pôs o laço que tinha feito das fibras de curauá numa trilha velha, por onde nenhuma anta passava mais. O irmão mais velho já tinha armado o seu laço.


    No dia seguinte, Makunaíma mandou sua mãe ver se havia uma anta no seu laço. Havia. A mãe voltou e disse que a anta já estava morta. Então o garoto disse para a mãe que ela deveria dizer para o irmão mais velho que ele deveria ir até e limpar a anta e esquartejá-la. Ela teve que lhe dizer duas vezes, porque ele não queria acreditar e disse: “Eu sou muito mais velho, e não cai anta no meu laço, como é que no laço do garoto tem uma?” Makunaíma disse para a mãe: “Diz pra ele levar sua mulher para ela trazer a carne!” Quando o irmão tinha ido com a mulher esquartejar a anta, Makunaíma disse para a mãe não ir lá. Quando aquele tinha esquartejado a anta, Makunaíma mandou a mãe até lá dizer para ele levar a anta toda para casa; que ele mesmo queria dividir a carne. Mas o irmão mais velho não queria lhe dar nenhum pedaço da carne, dizendo que ele ainda era muito criança. Levou toda a carne para a sua casa e deixou as tripas para o garoto. Este ficou furioso.


    O irmão mais velho percebeu que Makunaíma estava andando com a sua mulher. Então foi caçar, mas voltou na metade do caminho para espiar o garoto. Ficou esperando perto do lugar aonde sua mulher sempre ia com Makunaíma. Então ela chegou com o pequeno no braço. Quando chegou atrás da colina, sentou a criança no chão. Então Makunaíma virou um homem. Foi crescendo cada vez mais. [O garoto era muito gordo.] Ele se deitou com a mulher e dormiu com ela. O irmão viu tudo. Pegou um pedaço de pau e deu uma surra terrível em Makunaíma.


    Mas Makunaíma se cansou dessa vida. Disse para a mãe: “Diz, mãe, quem é que leva a casa para o topo da alta montanha?” E ele disse: “Fecha os olhos! Diz a frase: ‘Quem é que leva a casa para o topo da montanha?’!” Quando a mãe fechou os olhos, Makunaíma disse: “Fica com os olhos fechados mais um pouquinho!” Então ele levou a casa e todas as roças, bananas e outras coisas, para o topo da montanha. Então ele disse: “Abre os olhos!” Quando ela abriu os olhos, tudo já estava no topo da montanha.


    Então a mãe jogou uma casca de banana com um pedacinho de banana lá para baixo, pois o irmão e sua família não tinham nada para comer, já que Makunaíma tinha levado tudo. Makunaíma perguntou: “Por que você está fazendo isso?”. Ela respondeu: “Seu irmão está com fome!”. Então o garoto disse: “Prepare caxiri pra eles!”. A mulher fez nós num cordão de fibras de miriti para marcar o dia do caxiri e jogou o cordão lá para baixo para o seu filho.


    Então o garoto disse para a mãe: “Diz, mãe, quem é que vai levar a casa de volta pra baixo? Feche os olhos e diga essa frase: ‘Quem vai levar a casa de volta pra baixo?’!”. Ela fez isso. Então o garoto disse: “Fique com os olhos fechados mais um pouquinho!”. Então levou a casa de volta lá para baixo, num lugar novo, perto da casa do seu irmão. Então levou o irmão e a sua família em sua casa42 para o topo da montanha. Mas o irmão estava muito magro. Eles dançaram, e o irmão ficou bêbado e caiu no chão. Makunaíma riu dele, porque estava muito magro e todos os ossos, do traseiro também, estavam aparecendo. Então o irmão comeu muito e engordou de novo.


    Um dia, o irmão mais velho foi caçar com os outros irmãos e deixou sua mulher em casa com o garoto e sua mãe. A mãe foi até a roça, e Makunaíma ficou sozinho com a mulher na casa. Ele se transformou num bicho-do-pé para fazer a mulher rir. Primeiro, ela não riu. Então ele se transformou num homem com o corpo todo coberto de feridas, para fazê-la rir. Pois queria que ela ficasse mais dócil. Então a mulher riu. Então ele caiu sobre ela e dormiu com ela.


    O irmão mais velho sabia de tudo, mas não queria saber, já que pensava na fome que tinha passado e não podia viver sem o irmão mais novo. Por isso, não queria mais brigar com ele.


    Então a mãe morreu no lugar do “pai da tocandira”,43 mura’z̯apómbo. A casa da mãe se chamava Arāliāmaí–tepe̥. É uma serra.


    
  7. Como a raia e a cobra venenosa vieram ao mundo


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Makunaíma tinha ficado inimigo do seu irmão Žigé por causa da mulher deste.44 Então ele convidou o irmão e lhe disse que num riacho havia muitos peixes. Foram lá para flechar peixes. Chegaram ao riacho. Os peixes tinham entrado numa baía. Makunaíma mandou seu irmão cercar os peixes.45 Makunaíma estava em pé na margem e flechava os peixes. Ainda ficou um resto dos peixes na baía, mas a água já estava muito suja, e eles não podiam ver mais nada. Makunaíma então mandou seu irmão Žigé espantar os peixes da baía para o riacho e foi para a entrada da baía.


    Quando Žigé pulou n’água, Makunaíma quebrou uma folha da planta mukumúku–ye̱g,46 jogou-a n’água e disse: “Transforme-se numa raia e vai até o Žigé! Assim que ele te pisar, dê-lhe uma picada!”. Makunaíma ficou na entrada da baía e falou para Žigé: “Venha mais pra cá para espantar os peixes!”. Ele o mandou para a margem da baía onde estava a raia. Žigé veio até a raia e pisou nela. A raia picou no pé dele. Žigé deu um grito. Então Makunaíma disse: “Está doendo, meu irmão? Não tá doendo, não! Se ela tivesse me picado, eu não sentiria dor!”. Então Žigé disse um feitiço para si e a dor passou.47


    Então Makunaíma quis construir uma casa com Žigé. Eles estavam amarrando as vigas do teto. Makunaíma ficou embaixo e dava o cipó para Žigé. Žigé ficou em cima e amarrava o cipó. Então Žigé pegou um pedaço de cipó e disse: “Transforme-se numa cobra!”. Ele mandou a cobra se esconder num feixe de cipó. Quando Makunaíma foi tirar o cipó, a cobra o mordeu. Makunaíma deu um grito. Então Žigé disse para Makunaíma: “Está doendo, meu irmão? Isso não dói! Se ela tivesse me picado, eu não sentiria dor!”. Então Makunaíma disse um feitiço para si, e assim ele não morreu.


    Foi assim que Makunaíma fez a raia, e Žigé fez a cobra venenosa que nós temos hoje.48


    
  8. Makunaíma e o jovem da árvore samaúma


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Era uma vez uma moça dos nossos antepassados. Ela gostava de Kumaye̱kı̄́mā–moíne̥le̥, o jovem da árvore samaúma,49 e o achava muito bonito. Makunaíma, Žigé e Ma’nápe se encontraram com essa moça. Queriam tirar a moça dos nossos antepassados do rapaz da árvore samaúma. Mas a moça não quis saber de nenhum deles. Makunaíma quis se deitar com ela, mas ela não deixou e bateu nele. Então Makunaíma se cansou e disse para os seus irmãos: “Vamos acabar com Kumaye̱kı̄́mā–moíne̥le̥!”. Eles pegaram waz̯apí50 e mu’nág,51 agarraram Kumaye̱kı̄́mā–moíne̥le̥ e amarraram os seus braços e pernas. Antes de o amarrar, disseram: “Vamos amarrá-lo para ele nunca ficar bonito!”.


    E assim a samaúma ficou até hoje. Ela nunca cresce na parte de baixo do tronco, só na barriga, e é barriguda (t–é̱wan–yen) até hoje.


    Então eles disseram: “Vamos pôr E̱lupá–noáži, o ‘filho da banana’,52 no seio dela, para ela nunca ficar bonita!”. Até aquela época, as mulheres não tinham seios como hoje, mas tinham peitos de homem. Eles puseram E̱lupá–noáži no seio dela, um de um lado, o outro do outro lado. É por isso que, até hoje, existem mulheres com seios feios.53


    
  9. Makunaíma no laço de Piai’mã54



    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Um dia, Makunaíma foi caçar com o seu irmão Ma’nápe. Eles acharam um laço do Piai̯’mã́. Makunaíma perguntou: “O que é isso, mano?”. Ele bateu com a zarabatana no laço para rompê-lo e continuar seu caminho. Aí a zarabatana ficou presa. Então Makunaíma quis empurrar o laço com o pé. Aí seu pé ficou preso. Então ele quis empurrá-lo com a mão. Aí sua mão ficou presa. Então ele quis empurrá-lo com a outra mão. Mas o laço também agarrou a outra mão. Então ele quis empurrá-lo com o outro pé. Mas o laço também agarrou esse pé.


    Ma’nápe deixou o seu irmão lá e foi embora. Ma’nápe disse em casa que o laço do Piai̯’mã́ tinha pego Makunaíma.


    Pouco depois, Piai̯’mã́ chegou. Ele trouxe um aturá*5 grande. Tirou Makunaíma do laço e o enfiou no aturá. Disse para o aturá: “Abre a boca, a sua bocona!”. Então o aturá abriu a boca. Piai̯’mã́ enfiou Makunaíma lá dentro, e o aturá fechou a boca de novo. Piai̯’mã́ o pôs nas costas e foi embora.


    Makunaíma estava com o seu carcás. Piai̯’mã́ chegou em casa e pôs o aturá no chão diante da casa. Entrou em casa e pegou o carcás de Makunaíma. Segurou o carcás acima do fogo. O fogo o esquentou e esquentou o breu55 até este começar a chiar. Aí Piai̯’mã́ passou beiju sobre ele e o comeu.56 Então ele disse para o carcás: “Sua mãe é mais gorda que você!”. Ele achava que o carcás era filho do Makunaíma.


    Makunaíma ficou pensando: “Como é que eu vou sair do aturá?”. Disse para o aturá: “Abre a boca, a sua bocona!”. Aí o aturá abriu a boca. Quando ele abriu a boca, Makunaíma pulou fora e fugiu. Foi para casa e contou tudo para o seu irmão.


    
10. Makunaíma e Piai’mã57



    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Um dia, Makunaíma saiu. Piai̯’mã́ tinha ido caçar com seu cachorro. Aí o cachorro encontrou Makunaíma. Makunaíma correu, o cachorro foi atrás dele. Makunaíma queria subir numa árvore, mas o cachorro estava bem perto dele e não lhe deu tempo. Makunaíma correu mais ainda. Aí ele encontrou uma árvore com um buraco perto do chão. Ele se enfiou no buraco.


    Aí chegou Piai̯’mã́. Enfiou uma árvore no buraco para tirar Makunaíma lá de dentro. Aí Makunaíma agarrou a árvore e a enfiou entre as pernas. Piai̯’mã́ saiu para buscar pimenta. Ele trouxe formigas anākı̄́lan. Essa é a pimenta do Piai̯’mã́. Jogou as pimentas no buraco. Nada! Makunaíma não queria sair. As formigas o picaram, mas ele aguentou tudo. Aí Piai̯’mã́ tirou as formigas e saiu para buscar elité, jararacas,58 talvez assim conseguisse fazê-lo sair.


    Quando Piai̯’mã́ saiu, Makunaíma saiu do buraco, agarrou um pedaço de pau, enfiou-o no buraco e foi embora. Piai̯’mã́ voltou e não achou mais nada e foi embora.


    
11. Morte e ressurreição de Makunaíma


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Um dia, Makunaíma foi com seu irmão Ma’nápe até (a árvore) z̯alaúra–ye̱g. Essa árvore tinha todos os frutos.59 Era muito alta. Fizeram uma pequena cabana60 em cima da árvore para atirar nos bichos que comiam os frutos, macacos, bugios, mutuns, jacus, todos esses bichos. Ma’nápe subiu até lá. Makunaíma ficou debaixo da árvore para pegar os bichos que Ma’nápe acertava com a zarabatana.


    Ma’nápe disse para o seu irmão: “Se algum bicho cantar, não responda!”. Então Ma’nápe subiu. Ele acertou muitos bichos, macacos, bugios, mutuns, jacus, tucano, todos os pássaros. Makunaíma estava ocupado pegando os bichos. Aí Piai̯’mã́ cantou de longe: “ōgoró–ōgoró–ōgoró! ”.61 Makunaíma respondeu: “ōgoró! ”. Aí Ma’nápe chamou: “Agora sobe! Se é para responder para um bicho, então sobe!”. Makunaíma subiu até a cabana e ficou lá em cima.


    Aí Piai̯’mã́ disse: “Quem me respondeu?”. Ma’nápe disse: “Não sei quem foi”. Aí Piai̯’mã́ disse: “Não! Tem alguém aqui que me respondeu! Mostra onde ele está!”. Ma’nápe respondeu: “Talvez tenha sido este aqui!” e jogou um bugio lá embaixo. Piai̯’mã́ disse: “Não! Não foi este!”. Aí ele viu o dedinho do Makunaíma aparecendo entre a folhagem onde Makunaíma tinha se escondido. Piai̯’mã́ viu o dedinho e atirou nele com a zarabatana. A seta envenenada entrou debaixo da unha. Makunaíma gemeu baixinho quando foi atingido. Aí Piai̯’mã́ disse para Ma’nápe: “Joga aqui embaixo esse aí que eu acabei de acertar!”. Ma’nápe jogou macacos, bugios, jacus, todos os bichos que ele tinha acertado, mas Piai̯’mã́ continuou dizendo: “Não foi este!”. Makunaíma já estava morto. Quando Ma’nápe já tinha jogado todos os bichos, não havia mais nada lá. Ele não queria jogar o seu irmão. Queria enganar Piai̯’mã́. Mas Piai̯’mã́ sabia. Aí Piai̯’mã́ disse: “Se você não o jogar pra baixo, eu acerto você!”. Aí Ma’nápe jogou seu irmão, porque tinha medo do Piai̯’mã́. Aí Piai̯’mã́ disse: “Era deste que eu estava falando!”. Ficou contente. Pôs Makunaíma nas costas e foi embora com ele.


    Ma’nápe desceu da árvore e seguiu as pegadas. Seguiu as gotas de sangue. Aí ele encontrou a vespinha Kambežíke.62 Ela lhe perguntou: “O que você está fazendo aqui, cunhado?”. Ele respondeu: “Estou atrás do meu irmão, que Piai̯’mã́ matou e carregou com ele. Vamos ver se a gente o alcança!”. Kambežíke recolheu o sangue de Makunaíma. Ela foi com Ma’nápe.


    Eles chegaram a um grande rio. Então Ma’nápe disse: “Como é que vamos atravessá-lo?”. Aí eles encontraram o pequeno lagarto Selé̱sele̱g.63 Ele perguntou para Ma’nápe: “O que você está fazendo aqui, cunhado?”. Ele respondeu: “Estou atrás do meu irmão, que o Piai̯’mã́ matou”. Aí Selé̱sele̱g disse: “Eu sou a canoa dele! Bom! Feche os olhos!”. Ma’nápe fechou os olhos. Então Selé̱sele̱g disse: “Abra os olhos!”. Ma’nápe abriu os olhos. Aí havia uma grande ponte que ia de uma margem do rio até a outra. Então eles foram por essa ponte até a outra margem. Lá Selé̱sele̱g se transformou de novo e disse: “Por cima da entrada da casa tem uma droga do Piai̯’mã́ para matar gente. Quando você entrar na casa, olhe imediatamente para o alto! Pegue a droga e a esfregue na direção de onde Piai̯’mã́ e a mulher dele estão! Assim você mata os dois!”.


    Ma’nápe entrou na casa e olhou imediatamente para a droga. Ele a pegou e a esfregou na direção em que Piai̯’mã́ e sua mulher estavam. Assim ele matou os dois.


    Makunaíma já estava cortado em pedaços e na panela sobre o fogo. Ma’nápe o tirou do fogo e o deitou num apá raso. Ele costurou64 todos os pedaços com folhas de kumı̄́,65 dedos, braços, pernas, tudo. Então ele derramou o sangue, que Kambežíke tinha recolhido, sobre ele. Então Ma’nápe soprou kumı̄́ nele, cobriu-o com o apá e saiu da casa. Pouco depois, Makunaíma se levantou, todo suado. Perguntou para Ma’nápe o que este tinha feito com ele. Ma’nápe respondeu: “Não disse pra você não responder para nenhum bicho?”.


    
12. Makunaíma e Waimesá-pódole


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Um dia, eles saíram e encontraram Wai̯mesá–pṓdole, o pai do lagarto. As pessoas não podiam se aproximar dele, porque sua língua era muito comprida e, com ela, ele pegava todos os bichos. Aí Makunaíma disse: “Quero ver!”. Ma’nápe disse: “Não! Ele te pega e te engole!”. Makunaíma respondeu: “Não! Quero ver!”. Ma’nápe disse outra vez: “Olha, o bicho vai te pegar, meu irmão!”. Mas Makunaíma não ouviu seu conselho. Aí Ma’nápe o deixou ir. Makunaíma foi ver. Chegou perto. Aí Wai̯mesá–pṓdole o agarrou com a língua e o engoliu.


    Ma’nápe voltou para casa e contou que Wai̯mesá–pṓdole tinha engolido Makunaíma. Aí todos os irmãos se uniram para matar Wai̯mesá–pṓdole a flechadas. Foram todos lá. Aí Ma’nápe disse: “Não vamos atirar na barriga, só na cabeça!”. Ma’nápe ficou parado em frente, bateu com um pau na terra e disse: “Vem e me engole, Wai̯mesá–pṓdole, como você engoliu meu irmão!”. Os outros vieram dos dois lados para atirar. Quando Wai̯mesá–pṓdole esticou a língua para pegar Ma’nápe, os outros atiraram flechas na cabeça dele e o mataram.


    Então eles abriram suas entranhas. Makunaíma estava lá dentro. Estava vivo e pulou fora. Disse: “Viram como eu sei lutar com um bicho desses?”. – Então eles voltaram para casa.


    
13. Akalapizeima e o sol66



    (Narrado pelo Arekuná Akúli)67


    Há muito tempo havia uma árvore bem alta. Walo’mã́, o sapo, subiu lá no alto. Um homem chamado Akālapižéima espiava toda tarde ao pé da árvore para pegar Walo’mã́. Walo’mã́ disse: “Se Akālapižéima me pegar, vou jogá-lo no mar!”. O homem o pegou. Aí Walo’mã́ o agarrou pelas mãos e o empurrou com o pé no mar. Ele o pôs nas costas, mergulhou e nadou com ele para uma ilha. Deixou-o lá e nadou de volta. Ele o deixou debaixo de uma árvore onde havia urubus que, enquanto ele dormia, fizeram cocô em cima dele e o sujaram todo. [O sapo tinha lhe dito que não devia pegá-lo, senão ia jogá-lo no mar.]


    Fazia muito frio na ilha, e o homem sentia muito frio. Aí Kai̯uanóg, a Estrela d’Alva,68 o encontrou quando ele estava cheio de cocô dos urubus e fedia muito. Ele pediu para a estrela levá-lo para o céu. Esta respondeu: “Não posso te levar para cima. Você ainda não me deu nada. Só para o Sol você sempre dava beijus”. [Porque o Sol brilha de dia e a estrela, de noite.]69 O homem pediu fogo para a estrela, porque estava sentindo muito frio. Kai̯uanóg disse: “Não vou te ajudar! O Sol pode te ajudar. Ele ganha mais beijus”. Kai̯uanóg foi embora.


    Aí chegou Kapé̥i, a Lua. Akālapižéima pediu para Kapé̥i levá-lo para a sua terra. A Lua não queria levá-lo para lá, porque ele tinha dados tantos beijus para o Sol e não tinha lhe dado nada. Ele também pediu fogo para a Lua, mas isso a Lua também não lhe deu. O homem estava sentindo muito frio, e os urubus faziam cada vez mais cocô em cima dele, porque a ilha era muito pequena.


    Aí chegou Wéi, o Sol. [Foi a sorte dele, porque tinha dado muitos beijus para o Sol.] O Sol o levou para o seu barco. Mandou suas filhas lavá-lo e cortar o cabelo dele. Ele o fez bonito de novo. Wéi o queria para genro. Akālapižéima não sabia que ela era o Sol e pediu para Wéi chamar o Sol para ele se aquecer, porque estava sentindo muito frio depois de ter sido lavado e sentado na proa do barco. [Porque ainda era muito cedo, e o Sol ainda estava fraco. Por isso ele estava sentindo muito frio.] Aí Wéi pôs um adorno de penas de papagaio na cabeça. Akālapižéima estava de costas para o barco. Agora Wéi disse para ele: “Vire-se!”. Quando ele se virou, Wéi pôs sobre o adorno de penas um chapéu de prata e brincos de asas de besouro.70 Aí esquentou. [Pois já tinha ficado tarde.] Wéi aqueceu o homem. Ficou muito quente, e ele ficou com muito calor. Wéi o foi levando cada vez mais para o alto. Quando Akālapižéima estava sofrendo muito com o calor, Wéi lhe deu roupas. Aí ele não sentiu mais calor.


    Wéi o queria para genro. Disse para ele: “Você vai se casar com uma das minhas filhas, mas não vá se engraçar com outra mulher!”. Wéi parou numa maloca71 e foi com as filhas para terra e entrou na casa. Mandou Akālapižéima não sair do barco e não se apaixonar por outra mulher. Wéi entrou na casa. Apesar disso, Akālapižéima foi para terra. Aí umas mocinhas o encontraram, as filhas do urubu. O homem as achou muito bonitas e se apaixonou por elas. Wéi e suas filhas não sabiam de nada, porque tinham entrado na casa. Quando voltaram para o barco, elas o encontraram aos namoricos no meio das filhas do urubu.


    As filhas do Sol deram uma bronca nele: “Nosso pai não te disse que você devia ficar no barco e não ir pra terra? Nosso pai não te ajudou a sair da ilha? Se ele não tivesse te ajudado, você não estaria tão bem como está, e agora você já vai se apaixonando pelas filhas do urubu!”. Aí Wéi ficou zangado com ele e disse: “Se você tivesse seguido meu conselho e tivesse se casado com uma das minhas filhas, então ficaria sempre jovem e bonito como eu. Agora você vai ficar pouco tempo jovem e bonito. Depois vai ficar velho e feio!”. Então foram dormir, cada um num quarto especial. Wéi sozinho com suas filhas, e Akālapižéima sozinho.


    No dia seguinte, bem cedo, Wéi foi embora com as suas filhas e deixou Akālapižéima para trás, dormindo. Quando ele acordou, se achou no meio dos urubus, velho e feio como Wéi tinha dito. As filhas do Sol se separaram e agora iluminam o caminho dos mortos.72 Akālapižéima se casou com uma das filhas do urubu e se acostumou com essa vida. Ele era nosso antepassado, o pai de todos os índios.


    Por isso, nós vivemos ainda hoje neste estado. Ficamos jovens e bonitos só por pouco tempo, então ficamos velhos e feios.


    
14. Como a Lua chegou ao céu


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Há muito tempo Kapé̥i, a Lua, não ficava no céu, mas na terra. Ele*6 tinha uma casa aqui. Pegou a alma de uma criança, enfiou-a numa panela e emborcou a panela na terra. Então a criança ficou doente. Aí eles chamaram um pajé e o mandaram soprar73 a criança à noite. Kapé̥i estava brigado com aquela gente. À noite, o pajé soprou a criança.


    Kapé̥i tinha duas filhas crescidas.74 Ele tinha outra panela grande. Kapé̥i se escondeu nessa panela e mandou suas filhas emborcarem a panela. Disse para as filhas: “Não vão contar onde eu estou quando o pajé vier! Também não vão contar onde a criança está!”. A criança era bonita, e ele queria ficar com ela.


    Aí o pajé chegou na casa e perguntou onde estava a alma da criança. As filhas não contaram. O pajé tinha uma clava. Entrou na casa à força e queria ver o que tinha na panela. Sabia que a alma da criança estava na casa. Quebrou a panela com a clava. Depois quebrou também a outra panela. Assim achou a alma da criança.


    Ele também achou Kapé̥i, que tinha se escondido na panela. Pegou Kapé̥i e mandou um ayū́g75 que tinha vindo com ele para levar de volta a alma da criança. Muitos ayū́g, que ele tinha trazido, ficaram lá. Pegou Kapé̥i e deu uma surra nele. Botou-o para fora de casa e disse para ele: “Não fique mais aqui! Vai embora daqui!”. Então o pajé voltou.


    Kapé̥i ficou pensando onde é que ele deveria ficar. Disse: “Cutia se come! Anta se come! Porco-do-mato se come! Todos os animais de caça são comidos! Será que eu devo me transformar num pássaro? Num mutum? Num cujubim? Num inambu?76 Eles também são comidos! Vou pro céu! No céu é melhor do que aqui! Vou para iluminar de lá os meus irmãos!77 Vamos, minhas filhas, para o céu!”.


    Fizeram um cipó, kape̥yenkumá(x)pe̥,78 como uma escada, para subir. Ele mandou um pequeno pássaro do céu levar o cipó e amarrá-lo lá. O pássaro levou para o céu uma das pontas do cipó e a amarrou na entrada do céu. Kapé̥i e as suas filhas subiram pela escada até o alto e chegaram ao céu.


    Kapé̥i disse: “Vou ficar aqui no céu! Subam para iluminar o caminho! Vou ficar aqui para iluminar meus irmãos lá embaixo. Vocês devem iluminar o caminho79 das pessoas que morrem, para que a alma80 não fique no escuro!”. Mandou uma das filhas mais alto para um outro céu. A outra filha ele mandou mais alto ainda para um outro céu. Ele mesmo ficou no céu acima de nós.81


    Este é o fim da história.


    
15. Como a Lua ficou com o rosto sujo


    (Narrado pelo Arekuná Akúli)


    Wéi e Kapé̥i, Sol e Lua, antigamente eram amigos e andavam juntos. Naquela época, Kapé̥i era muito bonito e tinha um rosto limpo. Ele se apaixonou por uma filha de Wéi e, toda noite, dormia com ela. Mas Wéi não queria isso e mandou sua filha esfregar sangue da menstruação no rosto de Kapé̥i. Desde essa época eles são inimigos. Kapé̥i anda sempre longe de Wéi e, até hoje, tem o rosto bem sujo.


    
16. A Lua e suas duas mulheres


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Kapé̥i, a Lua, tem duas mulheres que se chamam, ambas, Kai̯uanóg, uma no leste, a outra no oeste.82 Ele está sempre com uma mulher. Primeiro, vai com uma, que lhe dá muita comida, e assim ele vai ficando cada vez mais gordo. Então ele a deixa e vai com a outra, que lhe dá pouca comida, e assim ele vai ficando, dia após dia, cada vez mais magro. Daí se encontra de novo com a outra, que o deixa gordo de novo, e assim por diante. A mulher no leste briga com a Lua, por ciúme. Diz para ele: “Vai pra outra mulher! Aí você vai engordar de novo! Comigo você não engorda!”. E ele vai para a outra. É por isso que as duas mulheres são inimigas e estão sempre longe uma da outra.


    A mulher que o deixa gordo disse: “Este será sempre um costume desta gente!”. É por isso que existem muitos Taulipáng e Makuxí com três e até quatro mulheres.


    
17. Eclipse do Sol e eclipse da Lua


    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Quando há eclipse do Sol ou da Lua, Olo’z̯án, que antes era gente e agora é um demônio em forma de gente, bate no rosto de Wéi ou de Kapé̥i com uma clava, e o sangue escorre sobre ele, e o rosto fica escuro. É um sinal de que vai haver guerra.


    
18. Zilizoaibu vira Tamekan (Plêiades)83



    (Narrado pelo Taulipáng Mayuluaípu)


    Tame̥kán é um homem de uma só perna. A outra lhe foi cortada na Terra.


    Era uma vez um homem chamado Žiližoaíbu; ele tinha uma mulher, Wayúlalē, que não queria saber dele. Ele tinha um irmão bonito, de quem ela gostava.


    Certa vez, Žiližoaíbu estava colhendo abacates e subiu numa árvore. Sua mulher tinha levado um machado e estava com ele escondido. O homem subiu na árvore para pegar frutos. Ele jogava os frutos para baixo e ela os colhia, só esperando o momento de ele descer. Ele desceu. Quando estava na metade do tronco, ela pegou o machado e cortou a perna direita dele, como se pode ver ainda hoje. Ela voltou para casa.


    O irmão estava trabalhando na roça. O passarinho kóe̱z̯ag estava pousado numa árvore e cantou: “žirı̄́žowai̯d! ”.84 O irmão perguntou: “O que o pássaro está dizendo?”. Este veio para mais perto, bateu as asas e cantou: “A perna do teu irmão, a mulher dele cortou com o machado!”.85 O irmão largou a enxada e correu furioso para casa.


    Wayúlalē estava deitada na rede. Ela levantou quando ele veio e lhe deu caxiri. Ele perguntou: “Onde está o meu irmão?”. Ela disse: “Ele ficou lá colhendo frutas!”. Ele ficou triste e se deitou na rede. Ela veio e se deitou em cima dele. Ele quis pular fora, mas ela o enrolou na rede. Anoiteceu. Ela não quis deixá-lo sair da rede, a danada, nem para fazer xixi.


    O homem estava deitado na mata, gritando de dor. Ela disse: “Deixa o teu irmão! Talvez ele tenha ido pescar. Quando ele vier, saio da rede”. Mas o irmão sabia de tudo, já que o passarinho tinha lhe contado.


    À noite, ele lhe pediu tamoríta86 para ter tempo de ir fazer xixi. Ela deixou a rede. Aí o homem chegou se arrastando e gritou: “Oh, meu irmão, minha perna foi cortada com o machado! Mata essa mulher!”. O irmão perguntou para a mulher: “O que foi que você fez com o teu marido?”. Ela respondeu: “Eu não fiz nada com ele! Eu o deixei pra trás, pescando e colhendo frutas”. Era assim que ela enganava sempre o irmão. Ele respondeu: “Você fez alguma coisa com o meu irmão! O passarinho me contou a história!”. Ela disse: “É mentira! Eu não fiz nada com ele! Não fiz nada de mau pra ele!”. Quando o homem lá fora gritou de dor, ela voltou para o irmão na rede e o abraçou tão forte que ele não podia sair. O irmão disse: “Você fez alguma coisa com o teu marido! Não tá ouvindo como ele grita?”. Mas a mulher não deixou o irmão sair da rede, enquanto o outro estava deitado na frente da casa e gritava: “Meu irmão, meu irmão, me ajude, meu irmão!”. Ele não conseguia sair.


    O irmão ferido tinha uma flauta de taquara. Ele ficou deitado gritando até meia-noite. Aí o irmão respondeu: “Não posso te ajudar! Tua mulher não me deixa sair da rede!”. Ela tinha fechado a porta e amarrado com cordas. Aí o irmão disse: “Um dia eu vingo você! Fique aí fora sofrendo! Tua mulher um dia também vai sofrer!”. Ele bateu na mulher, mas ela não o soltou.


    O ferido lá fora se levantou, apoiado no esteio da porta, subiu no teto e soprou sua flauta de taquara “tín–tín–tín”. O irmão na casa chorava porque tinha pena dele. Este tirou a flauta da boca e disse para o irmão: “Fique na casa! Crie bons filhos e boas filhas! Saúde e sorte! Vou embora! Crie uma boa família, mas cuidado com a mulher e desconfie sempre dela!”. O irmão perguntou: “Para onde você vai?”. Ele respondeu: “Vou pro céu! Quero ser Tame̥kán, corpo com uma perna que fica para trás!”.87 Aí o irmão respondeu: “Vou ficar aqui algum tempo, enquanto não tiver aborrecimento, e nenhuma desgraça me acontecer. Tô triste porque você tá sofrendo tanto! Tua mulher um dia vai pagar pelo que te fez! Tenho muita pena de você!”. Aí o outro disse: “Quando eu chegar no céu, vai haver muita tempestade e chuva. Então virão os peixes e você vai comer muitos deles!”. Até hoje, Tame̥kán anuncia o inverno.


    Tame̥kán foi para o céu, sempre tocando flauta “–tín–tín–tín”. Aí a mulher soltou o irmão, abriu a porta e ficou espiando. O irmão sentou na terra e chorou. Tame̥kán também chorou e disse: “Quero ver onde posso ficar, onde encontro lugar no céu!”.


    O irmão mais novo ficou com a mulher, fez casa e roça e teve cinco filhos com ela, duas filhas e três filhos. Sempre pensava com tristeza na viagem do irmão.


    Um dia, ele foi caçar e encontrou um ninho de abelhas. Ficava sempre tramando um jeito de matar a sua mulher. Quando voltou para casa, disse para a mulher: “Tem abelhas lá. Vamos pegar o mel!”. A mulher respondeu: “Vamos!”. Ele ficava sempre pensando em como o seu irmão tinha sofrido e tramava um jeito de matar a mulher. Ela levou o mesmo machado com que tinha cortado a perna do irmão dele. O ninho de abelhas não estava muito alto. Com o machado, ele fez um grande buraco redondo no tronco e ficou tentando, até que conseguiu enfiar a cabeça dentro. Então sugou o mel. Enquanto fazia isso, sempre olhava desconfiado para trás, para a mulher, já que se lembrava das palavras do irmão. Mas ela estava lá sentada e não queria matá-lo, pois estava muito satisfeita com ele, depois de ter matado o irmão. Então ele disse: “Tô de barriga cheia!88 Agora vem você! Experimenta! Chupa o mel!”. Ela pegou a cuia para pôr o mel nela com a mão. Aí ele disse: “Enfia a cabeça aí dentro! Tá perdendo muito mel!”. O homem tinha enfiado o mel com as duas mãos bem para dentro, para que ela tivesse que entrar bem fundo. Aí ela deixou a cuia e entrou no buraco com a cabeça e o tronco. Ele a agarrou pelas pernas e empurrou-a toda para dentro. Pegou o pedaço de pau que tinha cortado da árvore. A mulher perguntou: “Pra que serve isso?”. Ele respondeu: “É para subir mais”. Aí ele pegou o pedaço de pau e o empurrou para dentro do buraco. A mulher gritou: “O que é que você tá fazendo? Tá querendo me matar!”. Ele respondeu: “Você vai me pagar agora pelo que fez com o meu irmão! Vai sofrer agora o que o meu irmão sofreu! Tenho muita pena de você, mulher, mas não suporto mais o que você fez com o meu irmão!”. Ele tapou o buraco.


    Então o homem pôs o ouvido na árvore. Queria ouvir o que seria dela. Primeiro, ela gritou alto: “Meus pobres filhos! Meus pobres filhos! Mesmo que eu seja transformada num tatu, vou sempre me lembrar dos meus filhos!”. Então foi gritando cada vez mais baixo, fez “kenón–kenón–kenón” [como o tatu faz] e virou tatu.


    O homem voltou para casa. As crianças perguntaram: “Onde está a nossa mãe?”. Mas ele não lhes contou o que tinha feito com ela, e sim enganou as crianças e disse: “Deixei a mãe de vocês na mata e não sei onde ela está. Talvez a onça a tenha comido!”.


    Alguns dias depois ele foi com seus filhos para a mata e achou um ninho de abelhas. Levou as crianças mais para dentro da mata e as deixou lá. Voltou e botou fogo na casa. Não queria que elas o vissem botando fogo na casa. Então ele voltou para os seus filhos e foram buscar o mel. Ele derrubou a árvore, pegou o mel e comeu até ficar de barriga cheia. Então disse para as crianças: “O que é que vamos ser agora?”. Uma filha disse: “Não sei”. Ele disse: “Cutia não dá! Anta não dá! Veado não dá! Mutum, inambu, cujubim não dá! Se nós virarmos esses bichos, eles vão nos matar e nos comer! Vamos virar arai̯uág,89 pois este eles não matam nem comem!”. Ele cantou:


    “arai̯uág  arai̯uág            uté     -     inā́


    arai̯uág  arai̯uág   vamos embora    nós


    “arai̯uág–kā–pē             uté       -      inā́      -      uté     -     inā́


    arai̯uág   quando  vamos embora     nós    vamos embora    nós


                 tamónbolo


                      todos


    “uán     uán      enape̥   –   téibo            uté      -      inā́          uté     -     inā́


    mel     mel    comemos    depois   vamos embora   nós   vamos embora   nós


    “uanḗ    uanḗ     yeukupṓlo”90


       mel      mel       satisfeitos


    


    “arai̯uág  arai̯uág, vamos embora,


    “Como arai̯uág vamos embora, vamos embora,


    Todos,


    Mel, mel tendo comido, vamos embora, vamos embora,


    Só mel, só mel de barriga cheia.”91


    Ele disse: “Vamos embora, meus filhos! Vamos virar arai̯uág! Aí eles não vão nos comer!” Ele disse “ā̃–––” e todos os filhos disseram “ā̃–––ā̃–––ā̃–––” e desapareceram, um atrás do outro, na mata.


    É por isso que o arai̯uág até hoje gosta de mel e não tem medo de abelha.


    Quando as pessoas dançam a dança do arai̯uág, então cantam o canto que o homem cantou.


    
19a. ZilizoaIbu mata sua sogra92



       (Narrado pelo Arekuná Akúli)


    A sogra de Žiližoaíbu deu peixes kāliwaú93 para seu genro comer. Pegou uma cuia velha, pôs-se em cima dela e apertou o ventre. Aí saíram peixes do seu útero e caíram na cuia. [É por isso que, até hoje, os Taulipáng não comem desse peixe.] Deu os peixes para o seu genro e a sua filha Wayúlalē comerem. Esta não sabia de nada. Mas o genro sabia, porque era um pajé.
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